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Este trabalho consiste na elaboração de um catálogo de roteiros desenvolvidos de 
forma contextualizada, para que o professor possa utilizá-lo ao final da abordagem de 
alguns temas da Física, trabalhados em sala de aula. Tais roteiros permitem que os 
alunos revejam conteúdos e reconheçam suas aplicações no cotidiano e na vida real, 
além de coloca-los como sujeitos ativos de sua própria aprendizagem, capazes de 
compartilhar tais conhecimento adquiridos, extrapolando os limites da sala de aula. 
Os roteiros elaborados trazem, portanto, curiosidades, exemplos reais ou aplicações 
do conteúdo no cotidiano, atividades lúdicas e experimentais, além de 
contextualização e problematização dos conteúdos envolvendo a utilização da 
linguagem matemática. Um dos roteiros, pertencente ao catálogo, foi aplicado em sala 
de aula, junto aos alunos do segundo ano do Ensino Médio de uma escola pública. O 
roteiro utilizado foi aplicado na forma de atividade ao final da abordagem do tema 
termometria. A metodologia de aplicação deste roteiro adotou estratégias de 
coparticipação em pequenos grupos para o desenvolvimento das atividades nele 
propostas. Também, foi realizado um levantamento individual das opiniões dos alunos 
sobre o desenvolvimento da atividade e uma avaliação sobre a assimilação de alguns 
conceitos físicos envolvidos. Os resultados obtidos com essa aplicação mostraram 
que o perfil do material proposto tem potencial para ser utilizado em sala de aula como 
uma ferramenta alternativa para proporcionar a participação ativa do aluno. Além 
disso, os resultados também mostraram que as atividades lúdicas, a experimentação 
e a contextualização contidas no roteiro permitiram uma maior socialização e 
assimilação por parte dos alunos, enquanto a problematização envolvendo operações 
e notações matemáticas tiveram um menor aproveitamento. 
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This work consists of a scripts catalog elaboration developed in a contextualized way, 
so that the teacher can use it at the end of the approach of some Physics themes, 
worked in the classroom. Such scripts allow students to review content and recognize 
its applications in daily life and in real life, in addition to placing them as active subjects 
of their own learning, able to share such acquired knowledge, exceeding the limits of 
the classroom. The elaborated scripts bring, therefore, curiosities, real examples or 
content applications in daily life, playful and experimental activities, in addition to 
contextualization and problematization of the contents involving mathematical 
language. One of the scripts, belonging to the catalog, was applied in the classroom, 
with students of the second year of high school, in a public school. The script used was 
applied as an activity at the end of the thermometry theme approach. The methodology 
for applying this script adopted co-participation strategies in small groups for the 
development of the activities proposed in it. Also, an individual survey about student 
opinions on the activity development and an evaluation on the assimilation of some 
physical concepts involved was carried out. The results obtained with this application 
showed that the profile of the proposed material has potential to be used in the 
classroom as an alternative tool to provide active participation of the students. In 
addition, the results also showed that the playful activities, experimentation and 
contextualization contained in the script allowed greater socialization and assimilation, 
while the problematization involving operations and mathematical notations had less 
use on the part of the students. 
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1. Introdução  

A Física é a ciência que estuda a natureza e busca entender e explicar o 

comportamento da matéria e suas interações, desde as partículas subatômicas até 

eventos de natureza cosmológica, ou seja, está em tudo o que acontece no universo. 

Também deu suporte ao desenvolvimento da tecnologia moderna, tendo seus pilares 

construídos sobre a lógica e os métodos científicos. Seu entendimento pode favorecer 

a escolha correta para auxiliar na resolução das mais diversas situações cotidianas.  

Embora a Física esteja inserida no currículo escolar, é evidente que ela não é 

abordada dentro deste contexto real. O ensino de Física, na maioria das vezes, ocorre 

de forma tradicional, envolvendo uma teoria complexa, aliada à uma metodologia 

repetitiva de resoluções de problemas para mera aplicação de equações, sem sentido 

prático. 

Entretanto, após a implantação do Currículo do Estado de São Paulo para os 

níveis de Ensino Fundamental (anos finais) e Ensino Médio, foram evidenciadas 

algumas mudanças nos processos de ensino, incluindo o conteúdo das diversas 

disciplinas que compõem a grade curricular. Esta implantação visou à inserção de 

novas metodologias, diferindo-as drasticamente da forma tradicional. O currículo visa 

apoiar o trabalho docente, proporcionando aos estudantes o mesmo percurso de 

aprendizagem e contribuindo para a melhoria da qualidade da educação, pois tem 

como objetivo a formação de cidadãos autônomos e críticos para atuar na sociedade 

(São Paulo, 2012). 

O Currículo Oficial do Estado de São Paulo traz orientações didático-

pedagógicas para uma base comum de conhecimentos, habilidades e competências 

adaptáveis às especificidades de cada unidade escolar, cujo objetivo principal é 

permitir que o aluno compreenda a realidade que o cerca, fazer intervenções e 

participar do mundo em que vive. As competências estão de acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN (BRASIL, 1996), com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais – DCN (BRASIL, 2010) e com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCN (BRASIL,2000), elaborados pelo Conselho Nacional de Educação. 

A elaboração dos PCNs ia ao encontro dessas ideias, uma coleção de documentos 

aliados ao Projeto Político Pedagógico de cada escola, que compõem a grade 

curricular para subsidiar os docentes com os principais conteúdos, além de servir de 

ponto de partida para a realização das atividades desenvolvidas em sala de aula. São 
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seis volumes que apresentam as áreas do conhecimento (Língua Portuguesa, 

Matemática, História, Geografia, Arte e Educação Física), três volumes de temas 

transversais (ética, pluralidade cultural e orientação sexual, meio ambiente e saúde). 

Em 2002, o material foi complementado, os PCN+, o qual trazia a divisão em 

três áreas do conhecimento: Ciências da Natureza e Matemática, Ciências Humanas, 

e Linguagem e Códigos. Este documento visava preparar o jovem para a vida, 

qualificar para a cidadania e capacitar para o aprendizado, em eventual 

prosseguimento dos estudos ou diretamente atuante no mundo do trabalho. 

No estado de São Paulo, em 2008, houve a elaboração dos materiais didáticos 

do Programa São Paulo Faz Escola, contendo os Caderno do Aluno e do Professor. 

Cada material, específico de cada disciplina do currículo, continha os conteúdos, 

competências e habilidades organizadas por série e ano, acompanhados de 

orientações para seu desenvolvimento em sala de aula, avaliação e recuperação. Este 

material, tornou-se um marco na história da educação no estado de São Paulo, pois 

trouxe grandes mudanças de paradigmas, isto é, mudanças na maneira como os 

conteúdos deveriam ser abordados em sala, além de uma organização bem diferente 

daquela habitualmente utilizada nos livros didáticos até então. Este material de apoio, 

proposto pelo Programa São Paulo Faz Escola, tornou-se um sinalizador dos 

percursos de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos para assegurar uma 

educação de qualidade com igualdade e equidade. 

Para o ano de 2019, os Cadernos do Aluno e do Professor, citados acima, 

deixaram de ser usados e, a elaboração de um novo material de apoio, para articular 

o Currículo com a prática docente, tornou-se necessária. Esse novo material está 

sendo elaborado de acordo com Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 

2017) e com o Currículo Paulista, cujo objetivo é orientar e subsidiar as diversas 

práticas e metodologias aplicáveis em sala de aula e que ajudem na implementação 

a partir do ano de 2020. O novo material de apoio do estado de São Paulo, é alicerçado 

nos valores de que a escola pública seja uma instituição acessível, inclusiva, 

democrática e participativa, com a responsabilidade de promover a permanência e o 

bom desempenho de todos os estudantes. 

Embora os documentos oficiais norteadores do trabalho docente no estado de 

São Paulo e no Brasil valorizem a importância do ensino contextualizado, ainda nos 

deparamos, muitas vezes, com aulas num estilo tradicional, em que o professor 

apresenta o conhecimento ao aluno que o recebe como um mero observador. Em 



3 

outras palavras, o aluno recebe passivamente informações que não transpassam as 

estruturas físicas da escola, desvinculado de seu contexto histórico, econômico, 

social, ambiental e cultural.  

Reforçamos aqui, a necessidade de um ensino contextualizado, instigante e 

significativo, de modo que conduza o aprendiz a perceber o mundo ao seu redor, 

compreendendo seus processos científicos e tecnológicos e sendo capaz de fazer as 

intervenções necessárias para o bem da sociedade. Conforme exposto no Currículo 

de Física do Estado de São Paulo (2012): 

 

É muito mais difícil agir e compreender o cotidiano atual sem conhecimentos 
especializados, sendo necessária a incorporação de bases científicas para o 
pleno entendimento do mundo que nos cerca. 
(...) Nesse sentido, mesmo os jovens que, após a conclusão do Ensino Médio, 
não venham a ter contato com práticas científicas, ainda terão adquirido a 
formação necessária para compreender o mundo em que vivem e dele 
participar. Os que se dirigirem a carreiras científico-tecnológicas, terão no 
Ensino Médio, as bases do pensamento científico para a continuidade de 
seus estudos e para os afazeres da vida profissional ou universitária 
(Currículo de Física do Estado de São Paulo, 2012, p. 97). 

 

O ser humano é naturalmente curioso. Por isso, se, durante as aulas os 

conteúdos forem desenvolvidos por meio de experiências concretas, de modo a ajudá-

lo a conhecer mais sobre o contexto que está inserido, com atividades que o instigue 

a conhecer, questionar, debater e entender que pode intervir para modificar muitas 

dessas situações, será possível, promover uma aprendizagem prazerosa e 

significativa.   

A contextualização ajuda a encontrar o objetivo da aula, e deixar clara questões 

levantadas sobre: Para que aprender isso? Qual a relevância desse tema? Onde pode 

ser utilizado? Abordando de maneira prática o conteúdo, conectados aos temas de 

maior relevância e utilizando metodologias que contemplem a participação efetiva dos 

seus alunos, é possível desenvolver diferentes saberes e habilidades que contemplem 

uma formação crítica e suficiente para que possam atuar no mercado de trabalho.  

No âmbito da Física, a prática experimental é uma aliada essencial, embora se 

possa fazer conexões e contextualizações do conteúdo com todos os fenômenos da 

natureza e, também, com a tecnologia aplicada nas mais diversas áreas utilizadas 

pelo ser humano. E, embora, em muitos casos, seja considerada necessária uma 

infraestrutura de um laboratório didático para realização de atividades experimentais 
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na disciplina de Física, é evidente que tais atividades podem ser adaptadas à 

realidade da escola e desenvolvidas em qualquer ambiente. 

 

A utilização de experimentos didáticos propõe ao aluno uma atitude 
participativa. Qualquer método didático que exija que o corpo discente atue 
de forma ativa, eliminando a passividade que muitas vezes é rotineira no 
ambiente escolar, entra em concordância com a proposta apontada nos PCN, 
efetivando uma aprendizagem mais significativa (OLIVEIRA, 2016). 

 

Os experimentos possibilitam atividades estimulantes e interessantes para o 

ensino de Física, pois permitem a elaboração de metodologias que privilegiem o 

protagonismo do aluno e a mediação docente, com aplicações reais em situações do 

dia-a-dia. É neste contexto que este trabalho se baseia. Será proposta aqui, a 

elaboração de roteiros experimentais desenvolvidos de forma contextualizada, para 

que o professor de Física possa utilizá-lo ao final de alguns temas trabalhados em 

sala de aula ou quando julgar necessário. Tais roteiros permitirão que os alunos 

revejam conteúdos e reconheçam suas aplicações no cotidiano e na vida real, além 

de coloca-los como sujeitos ativos de sua própria aprendizagem e capazes de 

compartilhar tais conhecimentos adquiridos, extrapolando os limites da sala de aula.  

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo principal estimular o interesse 

e permitir que o aluno seja protagonista se sua aprendizagem na disciplina de Física. 

 Para atingir esta meta, este trabalho traz como objetivos específicos:  

• Elaborar um material que possa ser aplicado em sala de aula como atividade 

avaliativa ou extraclasse, na forma de minicurso ou atividade à distância; 

• Buscar aplicações cotidianas sobre os temas da Física; 

• Problematizar, e aplicar em situações reais e práticas, as equações abordadas 

em sala de aula; 

• Contextualizar situações problemas. 
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2. Referencial Teórico 

 Aprender Física é algo maravilhoso, entender que as equações, modelos e 

exemplos vistos nas aulas auxiliam a atuar em situações corriqueiras, por exemplo, a 

escolha da vestimenta adequada para sair de casa, ou no desenvolvimento dos mais 

sofisticados dispositivos de tecnologia presentes em um Smartphone, chega a ser 

surpreendente. 

 Assim como a Física se apresenta de maneira flexível e dinâmica, é necessário 

entender que ocorreram mudanças no Ensino de Física para que ele se tornasse 

adequado para os desafios da sociedade atual. 

Em consonância com isso foram desenvolvidos novos materiais norteadores 

para subsidiar o trabalho docente, pensando nas mudanças sociais, nas demandas 

reais dos estudantes, seus interesses, especificidades e pluralidades. Um destes 

materiais norteadores que tem apresentado impacto nacional é a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que leva em consideração o papel da escola na formação 

integral dos estudantes, aliando competências cognitivas e competências 

socioemocionais.  

 

2.1 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

 

Em 2017 foi homologada pelo Ministério da Educação (MEC), a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), para o Ensino Infantil e Ensino Fundamental (anos finais) 

e Ensino Médio. Esse é um documento que orienta os currículos de todas as Unidades 

da Federação, definindo o conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos 

têm direito de desenvolver em cada etapa da Educação Básica em escolas públicas 

e privadas (BNCC, 2017). 

O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica, direito público de todo 

cidadão brasileiro. Porém, para atender a todos e garantir a permanência e as 

aprendizagens, é importante que essa etapa da Educação Básica esteja atrelada aos 

interesses dos estudantes. 

Com a perspectiva de um imenso contingente de adolescentes, jovens e 

adultos que se diferenciam por condições de existência e perspectivas de 

futuro desiguais, é que o Ensino Médio deve trabalhar. Está em jogo a 

recriação da escola que, embora não possa por si só resolver as 

desigualdades sociais, pode ampliar as condições de inclusão social, ao 
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possibilitar o acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho (Brasil, 

CNE/CEB nº 5/2011). 

  

O Brasil é o maior país da América do Sul, e em toda sua extensão observa-se 

uma grande heterogeneidade em caráter político, cultural e econômico, além de 

consideráveis desigualdades sociais. Ao considerar esse contexto é possível entender 

que existe uma grande diversidade e isso implica na construção de propostas 

pedagógicas que privilegiem as necessidades, possibilidades e os interesses dos 

estudantes, preservando a autonomia e suas características regionais.  

Desde a Constituição de 1988, era dever garantir educação de qualidade a 

todos. A Constituição destacava a educação a serviço do pleno desenvolvimento da 

pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o mercado de 

trabalho. 

Em 20 de dezembro de 1996, foi feito um pacto federativo para estabelecer e 

orientar os currículos, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), que ressalta a necessidade 

da elaboração de uma base para orientar o currículo de todo país.  

 

“Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 

ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 

exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 

economia e dos educandos” (Lei 9394/96, Art.26). 

 

   

A LDB (Lei 9394/96) foi a base para a educação nacional, vigorando até os dias 

atuais. Entretanto, nesses últimos vinte anos, uma evolução cultural, econômica, 

científica e tecnológica ocorreu de maneira espantosamente acelerada, porém, a 

educação parecia estar estagnada diante de todas essas mudanças.  

Neste período, portanto, uma ampla discussão acerca de novos modelos de 

ensino veio acontecendo, com ênfase naquelas, referentes ao Ensino Médio. Vale 

destacar aqui, o grande debate, em 1998, e aprovação das diretrizes do Ensino Médio 

de acordo com a nova legislação da LDB de 1996; o Seminário Nacional sobre reforma 

do Ensino Médio, em 2002; a regulamentação do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb), em 2007, com a promessa de garantir a universalização do 

Ensino Médio; A proposta do Plano de Ações Articuladas (PAR), lançada pelo MEC, 

em 2007, cujo objetivo era mobilizar a sociedade em prol da oferta de uma educação 
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pública de qualidade e para acompanhar as metas de evolução do IDEB; discussões 

sobre o novo modelo do ENEM, já em 2009;. 

O programa Ensino Médio Inovador, instituído em 2009 no contexto da 

implementação das ações voltadas ao Plano de Desenvolvimento da Educação, cujo 

objetivo principal era apoiar e fortalecer os Sistemas de Ensino Estaduais e Distrital 

no desenvolvimento de propostas curriculares inovadoras nas escolas de Ensino 

Médio; a criação do Grupo de Trabalho da Reforma do Ensino Médio, criado pelo 

CONSED, em 2010; a elaboração das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio aprovadas pelo CNE em 20131.  

Além destes destaques supracitados, vale ressaltar, que em 2013, foi aprovado 

o projeto de Lei (PL6840/2013), que: 

 

 “[...]estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para instituir a 

jornada em tempo integral no ensino médio, dispor sobre a organização dos 

currículos do ensino médio em áreas do conhecimento[...]” (PL6840-A, 2013). 

 

 

Também, as metas do Plano Nacional da Educação (PNE) já previam uma 

severa mudança nos padrões do Ensino Médio, como retrata a estratégia 3.1: 

 

“institucionalizar programa nacional de renovação do ensino médio, a fim de 

incentivar práticas pedagógicas com abordagens interdisciplinares 

estruturadas pela relação entre teoria e prática, por meio de currículos 

escolares que organizem, de maneira flexível e diversificada, conteúdos 

obrigatórios e eletivos articulados em dimensões como ciência, trabalho, 

linguagens, tecnologia, cultura e esporte [...]” (MEC, 2014,  p.22) 

 

Todas essas discussões convergiram para o que, hoje, chamamos de Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Trata-se, portanto, de “um documento normativo 

que define o conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica2”.  

Além da elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas das escolas, 

a BNCC orienta também políticas para a formação de professores, produção de 

material didático e avaliação. 

A BNCC representa um instrumento para a promoção da equidade, pois define 

as aprendizagens essenciais nas unidades escolares de todo país, situando o 

 
1 (http://portal.mec.gov.br). 
2 (A Base, disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br). 

http://portal.mec.gov.br/
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aprendiz como protagonista desse processo, assegurando-lhes uma formação em 

sintonia com seus percursos e histórias, ajudando a estabelecer caminhos para 

realizar seus sonhos, elaborando um projeto de vida, que auxilie na escolha de estilos 

de vida éticos, sustentáveis e saudáveis para alcançar seus planos de estudo e 

trabalho. 

Para atender a essa demanda, a BNCC propõe uma reorganização curricular, 

e abordagens pedagógicas próximas às culturas juvenis, dinâmicas sociais e mundo 

do trabalho. A Lei nº 13.415/2017, mudou a LDB, estabelecendo que o currículo do 

Ensino Médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular e por itinerários 

formativos, num modelo diversificado e flexível, que deverá ser organizados por meio 

da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto 

local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: 

I – Linguagens e suas tecnologias; 

II – Matemática e suas tecnologias; 

III – Ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV – Ciências humanas e sociais aplicadas; 

V – Formação técnica e profissional (LDB, Art. 36). 

A integração curricular propõe uma organização do ensino baseada na 

perspectiva de articulação interdisciplinar, com atividades integradoras, a partir das 

inter-relações existentes entre os eixos constituintes do Ensino Médio, ou seja, o 

trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura. 

 

“não exclui necessariamente as disciplinas, com suas especificidades e 

saberes próprios historicamente construídos, mas, sim, implica o 

fortalecimento das relações entre elas e a sua contextualização para 

apreensão e intervenção na realidade, requerendo trabalho conjugado e 

cooperativo dos seus professores no planejamento e na execução dos planos 

de ensino” (Parecer CNE/CP nº 11/2009). 

  

 

2.1.1 - O projeto de vida 

Segundo a BNCC ao se orientar para a construção do projeto de vida, a escola 

que acolhe as juventudes, assume o compromisso com a formação integral dos 

estudantes, uma vez que promove seu desenvolvimento pessoal e social, por meio da 

consolidação e construção de conhecimentos, representações e valores que incidirão 

sobre seus processos de tomada de decisão ao longo da vida.  
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Dessa maneira, o projeto de vida é o que os estudantes almejam, projetam e 

redefinem para si ao longo de sua trajetória, uma construção que acompanha o 

desenvolvimento da(s) identidade(s), em contextos atravessados por uma cultura e 

por demandas sociais que se articulam, ora para promover, ora para constranger seus 

desejos.  

Logo, é papel da escola, auxiliar os estudantes a aprender a se reconhecer 

como sujeitos, considerando suas potencialidades e a relevância dos modos de 

participação e intervenção social na concretização de seu projeto de vida. É, também, 

no ambiente escolar que os jovens podem experimentar, de forma mediada e 

intencional, as interações com o outro, com o mundo, e vislumbrar, na valorização da 

diversidade, oportunidades de crescimento para seu presente e futuro (BNCC, 2017). 

  

2.1.2 - As tecnologias digitais e a computação 

O mundo contemporâneo está marcado pelo desenvolvimento tecnológico. O 

uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) é muito frequente 

por todos, principalmente entre os jovens. Isso tem impactado a forma como as 

pessoas interagem na vida social e no mundo do trabalho, no armazenamento de 

informações, e, possivelmente, a computação e tecnologias digitais darão início às 

novas profissões. 

A preocupação com os impactos dessas transformações na sociedade está 

expressa na BNCC e se explicita já nas competências gerais para a Educação Básica. 

Diferentes dimensões que caracterizam a computação e as tecnologias digitais são 

tematizadas, tanto no que diz respeito a conhecimentos e habilidades quanto às 

atitudes e valores (BNCC, 2017). 

  

2.1.3 - Inova Educação 

Para o Estado de São Paulo, foi criado pela Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo, o Inova Educação, com o propósito de oferecer novas oportunidades 

para todos os estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio. O 

programa tem o intuito de promover o desenvolvimento intelectual, emocional, social 
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e cultural dos estudantes; reduzir a evasão escolar; melhorar o clima nas escolas; 

fortalecer a ação dos professores e criar novos vínculos com os alunos3. 

Houve a necessidade de realizar algumas mudanças, como, por exemplo, o 

aumento da quantidade de aulas por dia. A partir de 2020 serão sete aulas, ao 

contrário de seis aulas, como ocorre atualmente, porém o tempo de cada uma dessas 

aulas foi ajustado para 45 minutos. 

Dessa forma cinco novos tempos de aula serão implementados, dois tempos 

para a disciplina de Projeto de Vida, dois tempos para disciplinas Eletivas e um tempo 

para Tecnologia. 

  

2.1.4 - Eletivas 

As Eletivas são disciplinas temáticas de livre escolha que oferecem a 

possibilidade de diversificar, aprofundar e enriquecer as experiências escolares e de 

expandir os estudos relativos às áreas de conhecimento contempladas na BNCC, 

sempre em articulação com o Projeto de Vida dos estudantes. Dentre os objetivos das 

Eletivas, estão: 

a) Aprofundar, enriquecer e ampliar conceitos, procedimentos ou temáticas 

relativos a uma disciplina ou a uma área de conhecimento; 

b) Proporcionar o desenvolvimento de projetos relacionados aos interesses dos 

estudantes e da comunidade a que pertencem; 

c) Desenvolver a autonomia e a capacidade de tomada de decisões; 

d) Promover a aquisição de competências relevantes para a vida. 

Essas Eletivas são oferecidas semestralmente, conforme os interesses e o 

Projeto de Vida dos estudantes mapeados no início de cada ano letivo, em sintonia 

com o Projeto Político Pedagógico da escola e as potencialidades da comunidade em 

que ela se insere. 

Para incentivar a convivência e a troca de experiências, as Eletivas permitem 

que estudantes de diferentes turmas cursem disciplinas em conjunto. Além de ser uma 

maneira de garantir um leque maior de escolha de Eletivas para cada estudante, é 

uma estratégia que estimula a interação com grupos diferentes daqueles com os quais 

está mais habituado. Isso pode desenvolver habilidades como escuta, empatia e 

comunicação. Trata-se de desenvolver a possibilidade da escolha, da convivência, do 

 
3 (http://inovaeducacao.escoladeformacao.sp.gov.br) 

http://inovaeducacao.escoladeformacao.sp.gov.br/


11 

aprender a trabalhar em equipe e colaborativamente, desenvolvendo o senso de 

pertencer à comunidade escolar, potencializando o sentimento de 

corresponsabilidade entre todos na escola. Por fim, é uma oportunidade de se 

aproximar de colegas com interesses afins, gerando engajamento e trocas. A re-

enturmação pode acontecer entre: 6º e 7º ano; 8º e 9º ano do Ensino Fundamental; e, 

1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio4. 

Ao conduzir uma disciplina Eletiva, espera-se que o professor construa um 

objeto de ensino aberto o suficiente para que possa ser reconhecido por outros 

colegas de outras áreas. Espera-se ainda que, utilize práticas de ensino participativas 

e colaborativas, que seja criativo para divulgar e comunicar suas Eletivas. 

É muito importante que existam espaços e condições capazes de possibilitar 

ao adolescente e ao jovem envolver-se em atividades direcionadas à solução de 

problemas reais, atuando como fonte de iniciativa, liberdade e compromisso. 

É importante que as Eletivas despertem o interesse dos estudantes, sejam 

diferentes de outras disciplinas, pois elas devem influenciar na construção da 

identidade da escola, procurando atender aos interesses dessa comunidade em geral, 

seja na formação profissional, seja no prosseguimento da vida acadêmica. 

 

2.2 Experimentação no ensino de Física  

 

2.2.1 A história dos experimentos no mundo e no Brasil 

 

O Ensino de Física é uma área de estudo recente no Brasil. Os primeiros livros 

didáticos passaram a ser utilizados em meados do século XIX, para facilitar a 

transposição entre o conhecimento físico e a realidade.  

Um grande acervo foi sendo formado, incluindo, também, atividades 

experimentais com o objetivo de instigar o pensamento científico dos estudantes e 

desenvolver suas capacidades científicas por meio de atividades práticas. Tais 

atividade eram baseadas, principalmente, no uso da experimentação numa tentativa 

de reproduzir, no âmbito escolar, a prática do cientista profissional. Estas propostas 

culminaram em abordagens de ensino fortemente voltadas para práticas de 

 
4 (http://inovaeducacao.escoladeformacao.sp.gov.br) 
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laboratório guiadas por uma visão rígida e tradicional do método científico (CARLOS, 

2009). 

O mundo estava mudando drasticamente pós 2ª Guerra Mundial e para atender 

às demandas da sociedade, os EUA criaram, em 1956, o Projeto do PSSC (Physical 

Science Study Committee), resultante do impacto causado pelo lançamento do 

Sputnik I, o primeiro satélite artificial da Terra, pela então chamada União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). “O Sputnik tornou claro ao público norte-

americano que a mudança da educação, em particular do currículo de Matemática e 

Ciências, era assunto de interesse nacional” (BYBEE5, apud GASPAR, 2014). 

O PSSC era formado por um texto básico explicando a filosofia da proposta, 

um livro-texto “estreitamente correlacionado, um guia de laboratório e um conjunto de 

aparelhos modernos e baratos, um grande número de filmes, testes padronizados, 

uma série crescente de publicações preparadas por expoentes nos respectivos 

campos e um extenso livro do professor, diretamente ligado ao curso” (PSSC6 apud 

GASPAR, 2014). 

Apesar de estar pautada em premissas interessantes como: “As ideias, os 

conceitos, e as definições, só têm, na verdade, um sentido efetivo quando baseados 

em experiências”, esse projeto não deu resultados satisfatórios, pois sua aplicação foi 

muito restrita, o material era de difícil utilização, entre outros fatores. 

Um outro projeto relevante foi o Projeto para o Ensino de Ciências da Fundação 

Nuffield, que visava tornar o aluno “um quase físico” baseado em algumas ideias 

básicas que se adaptaram às mudanças do mundo (BLACK & OGBORN7 apud 

GASPAR, 2014). 

No Brasil, houve o surgimento do PEF (Projeto de Ensino de Física), uma 

iniciativa do Instituto de Física da USP e convênio com o MEC, FENAME (Fundação 

Nacional do Material Escolar) e o PREMEN (Programa de Expansão e Melhoria do 

Ensino), era composto por um texto básico, apresentado em quatro conjuntos de 

fascículos (Mecânica 1, Mecânica 2, Eletricidade e Eletromagnetismo), 

 
5 BYBEE, R. W., in Reflecting on Sputnik: Linking the Past, Present, and Future of Educational Reform, 
Washington, 1997 (http://www.nas.edu/sputnik/index.htm, acesso em 2005). 
6 PSSC, Física, parte 1, Editora Universidade de Brasília, Edição preliminar, 1963. 
7 BLACK, P. J.; OGBORN, J., Ciencias avanzadas Nuffield, Libro del alumno, unidade 7, Editorial 
Reverté, S.A, Barcelona, 1975. 
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acompanhados de um material experimental de baixo custo e simples, e guias para o 

professor (HAMBURGER & MOSCATI8 apud GASPAR, 2014). 

 

“[...] a parte experimental do PEF é integrada no curso, sendo praticamente 
impossível seguir o texto sem realizar as experiências lá especificadas. 
Assim, o equipamento experimental não deve ser encarado como um 
apêndice acessório ao texto, mas como parte integrante do curso, sem o qual 
ele fica mutilado”  
 

Esse método também não obteve sucesso. As causas variam desde a 

ineficiente distribuição do material, dificuldade de obtenção dos guias do professor, a 

superestimação da capacidade do material instrucional na promoção da 

aprendizagem ancorada basicamente na experimentação. Enquanto isso, o professor 

ficava praticamente alheio a todo o processo, atuando apenas na entrega das 

atividades e materiais, cumprimento de cronograma e aplicação de provas. Aprender 

era responsabilidade exclusiva do aluno (GASPAR, 2014). 

No entanto, esse período deixou um legado na área experimental, em que se 

difundiu os laboratórios de demonstração, uso de computadores e a produção de 

materiais de baixo custo. A experimentação, portanto, esteve historicamente aliada ao 

ensino de Ciências e de Física, pela qual sofreu evoluções e alterações, assumindo 

outros valores educacionais. Atualmente, muitas pesquisas estão sendo feitas sobre 

o ensino de Física na tentativa de se colaborar para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem dessa disciplina no Brasil e no mundo (GASPAR, 2004). A realização 

de experimentos tem se mostrado, ainda, uma boa maneira de colaborar com esse 

processo.   

 

2.2.2 Tipos de Atividades Experimentais 

 

Apesar das enormes vantagens, a utilização de experimentos ainda não se 

consolidou na prática, e alguns professores ainda estão ligados à ideia de que é 

necessário um laboratório com aparatos sofisticados para a realização dos mesmos. 

Porém, muitas pesquisas vêm fortalecendo o conceito de que atividades 

experimentais podem ser desenvolvidas em lugares diversificados, desde que os 

objetivos de sua realização sejam claros aos estudantes.  

 
8 HAMBURGER, E., MOSCATI, G., Mecânica 1, FENAME, Rio de Janeiro, 1974. 
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No entanto, são vários os obstáculos para a sua aplicação em sala de aula. 

Podem-se elencar aquelas que são comumente citadas: indisponibilidade ou 

quantidade insuficiente de materiais; excesso de alunos em sala de aula; formação 

incipiente de professores; pouca bibliografia de orientação; restrições institucionais; 

falta de tempo para preparar aulas experimentais; indisponibilidade de local específico 

para a realização dos experimentos (SALESSE, 2012). 

Podemos refletir sobre algumas estratégias a fim de atenuar essas dificuldades 

e tornar o ensino de Física efetivo, prazeroso e significativo aos estudantes, 

impactando também na ação docente, propiciando maior crescimento e aprendizado 

ao mediar as diferentes situações vivenciadas pelos alunos. Além disso, ao repensar 

novas estratégias, devemos, ao mesmo tempo, atender às novas exigências 

estabelecidas pelas diretrizes norteadoras da educação básica, como, por exemplo, a 

BNCC já abordada anteriormente. 

Ressalta-se que a realização de atividades experimentais é uma destas 

estratégias, imprescindível para o ensino de Física, porém é preciso deixar claro que 

não existe apenas uma forma de realização. Elas podem transitar desde as atividades 

de laboratório tradicionais, com o uso de instrumentos de medição precisos pelos 

alunos, até aquelas desenvolvidas utilizando-se aparatos mais simples, de fácil 

obtenção e/ou baixo custo, que privilegie a discussão conceitual. Essas atividades são 

fundamentais na para a boa formação do estudante e sirva como base para que ele 

faça escolhas conscientes e intervenha na comunidade em que está inserido. 

De acordo com Carlos (2009), as atividades experimentais (ou laboratório 

didático, como chamado pelo autor) podem ser classificadas de acordo com: 

disposição dos objetos; quanto às atividades; quanto a metodologia utilizada. 

a) Disposição dos objetos: 

Atividade estruturada: fornece informações detalhadas de como realizar a 

atividade, um passo-a-passo, em forma de um roteiro, ou monitor. 

Atividade não-estruturada: baseada numa forma construtivista, alia teoria e 

prática de forma complementar, específica os objetivos da atividade e deixa o 

estudante escolher qual trajetória de aprendizado. 

b) Quanto a montagem das atividades: 

Motivacional: tem o intuito de despertar o interesse dos alunos. 

Funcional: utiliza materiais de fácil manuseio. 
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Instrucional: favorece os processos de ensino-aprendizagem, aliando a teoria 

à prática. 

Epistemológica: desenvolve a construção do conhecimento. 

c) Quanto à metodologia: 

Experimentos demonstrativos com aparatos de montagem simples (DS): 

propostas de atividades experimentais de caráter demonstrativo, a partir de 

montagens experimentais simples, utilizando-se, muitas vezes, de sucatas e de 

objetos do cotidiano. O aprendiz desenvolve uma postura verificacionista do conteúdo. 

Experimentos quantitativos com aparatos de montagem simples (Q): Propostas 

a partir de aparatos não tão precisos, mas utilizados cuidadosamente para 

medições.  Desenvolvimento de uma suposta “habilidade científica”, no cuidado com 

o processo de medição, utilização da teoria dos erros, em direção à formação no aluno 

de uma metodologia da ciência experimental.   

Experimentos quantitativos com aparatos sofisticados (QS): Utilizam de 

aparatos experimentais mais sofisticados e precisos, tais como aqueles utilizados nos 

laboratórios de Física básica das universidades. 

Experimentos problematizadores (P): Nesta categoria, enquadram-se as 

atividades experimentais que se baseiam numa proposta de ensino investigadora. 

Experimentos a partir de reconstruções de aparatos históricos (RH): Nesta 

categoria se inserem atividades a partir de reconstruções de experimentos históricos, 

fidedignas ou híbridas. 

Experimentos para portadores de necessidades especiais (NE): Nesta 

categoria, incluem-se experimentos destinados à inclusão. São maquetes 

multissensoriais que possam atender ao público alvo da Educação Especial.  

Ainda de acordo com Carlos (2009), as atividades experimentais podem ser 

classificadas quanto ao seu contexto ou enredo. São elas: 

Histórica: em que há o entendimento do contexto, ou sua contextualização 

histórica favorece o entendimento de sua evolução. 

De compartilhamento: aquelas que, necessariamente, são feitas com mais de 

uma pessoa, para ajudar na realização do experimento. 

Modelizadora: aquelas que permitem a criação de um modelo que representa 

a teoria. 

Conflitiva: são as atividades práticas que problematizam o conteúdo. 
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Crítica: são aquelas que utilizam situações do cotidiano cujas justificativas são 

equivocadas. 

De comprovação: são atividades experimentais em que apenas se comprovam 

leis. 

Simulação: utilizam softwares educacionais para o entendimento de 

determinado fenômeno. 

A atividade experimental deve planejada com cuidado, pois deve-se ter clareza 

dos objetivos a serem contemplados por ela, para que sua aplicação resulte no 

crescimento cognitivo desejado e evolução do conhecimento. O intuito é que, ao 

conhecer todas essas categorias, o professor tenha segurança para preparar aulas 

experimentais que atendam às demandas reais a que está submetido. Também, que 

possa flexibilizar sua prática tornando o conhecimento científico significativo e 

propiciando um ambiente favorável ao desenvolvimento cognitivo dos seus alunos. 

 

2.2.3 Roteiro Experimental 

Toda atividade experimental, independentemente de sua classificação, 

utilizada no ensino dos diferentes temas da Física, deve ser elaborada e aplicada por 

meio de um roteiro. Um roteiro experimental é, portanto, o direcionamento da 

execução da atividade prática. Sobre o roteiro experimental, pode-se fazer a 

diferenciação em dois tipos: 

Roteiro-guia Problematizado: geralmente fornece a descrição do passo a passo 

da atividade prática, mencionando as mensurações, relatos, anotações, cálculos, etc., 

a serem feitos. Sua função é de subsidiar o professor e os alunos na condução e 

execução da atividade. Em atividades de verificação ou de investigação, a princípio, 

o roteiro deve ser apresentado pelo professor. O nível do detalhamento do roteiro 

deverá ser subordinado ao tipo de abordagem de ensino de laboratório adotada. 

Roteiro-guia Contextualizado: tem uma abordagem construtivista, com um nível 

de crescimento pautado nas experiências reais vividas pelos alunos, com espaços 

para discussão e relato das conclusões. Não oferece respostas prontas, apenas 

perguntas interessantes para conduzir o aprendiz nos possíveis caminhos para a 

resolução de uma situação, ou validação de uma ideia (ROSA, 2002).  

O produto final desse trabalho oferece uma variedade de roteiros 

contextualizados com uma perspectiva de servir de convite à experimentação, 
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envolvendo diversos temas da Física. A elaboração destes roteiros visa uma 

otimização do tempo, facilita o desenvolvimento da aula, instiga a curiosidade do 

aprendiz, inventa as próprias estratégias guiado por noções do pensamento científico. 

Apenas por esses motivos, já se mostra um grande aliado para o desenvolvimento 

das competências em Física, proporcionando ao aluno maiores oportunidades para 

de construção do conhecimento. Para o professor, este tipo de roteiro experimental 

torna-se um aliado, pois mostra-se na forma de atividade atraente e motivadora para 

entender e atuar no mundo real. Para o ensino, trata-se de um instrumento que vai ao 

encontro das novas exigências estabelecidas pela BNCC e diretrizes da educação. 

 

2.3 Referencial teórico de Lev Vygostsky 

 No início da década de 1920, foi se estabelecendo uma nova teoria de ensino, 

pautada nas ideias de Jean Piaget. Os pioneiros dessa nova teoria foram Lev 

Vygotsky e David Ausubel, à qual chamaram de Construtivismo. 

Essa teoria considera que o aprendizado vai sendo construído por meio da 

mediação do professor e leva em consideração as informações e conhecimentos que 

os alunos possuem.  

Trazendo uma ruptura com o modelo de ensino tradicional, no construtivismo 

os alunos deixam de ser tratados como receptores passivos ou indivíduos desprovidos 

de conhecimento (“tábula rasa”), para se tornarem protagonistas do processo de 

aprendizagem. 

O papel do educador torna-se ainda mais importante, pois a intervenção 

pedagógica é a peça chave para tornar o novo conhecimento significativo, partindo 

das experiências vividas pelos alunos em seu contexto sócio-cultural, participando de 

forma dinâmica para construção de novos saberes. 

Nessa perspectiva, o nível de amadurecimento dos alunos é respeitado, e, o 

aprendizado construído gradualmente a partir de conceitos anteriores, possibilita o 

real entendimento dos conteúdos.  

  

2.3.1 Um pouco da história de Vygotsky 

Lev Semyonovitch Vygotsky nasceu em 17 de novembro de 1896, na cidade 

de Orsha, na Bielorrússia, filho de uma próspera família judia. Ingressou no curso de 
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Medicina da Universidade de Moscou, em 1913, por meio de uma cota destinada aos 

judeus – estudou sozinho, sob a orientação de um tutor. Um mês depois, transferiu-

se para o curso de Direito, o qual acolhia judeus. No ano seguinte, passou a estudar 

também, História e Filosofia na Universidade Shanavsky (GASPAR, 2014). 

Em 1917, graduou-se na Universidade de Moscou com especialização em 

literatura. Junto com Leontiev9 e Luria10, fez parte de um grupo de intelectuais da 

Rússia pós Revolução, que buscava reescrever a Psicologia e construir uma teoria da 

educação que se adequasse ao mundo novo.  

Após se formar em direito, Vygotsky passou a trabalhar como professor numa 

escola em Gomel, entre os anos de 1917 a 1923. Fundou a revista literária Verask, 

criou um laboratório de psicologia no Instituto de Treinamento de Professores, criou, 

em Moscou, o Instituto de Estudos das Deficiências, dirigiu o departamento de 

crianças deficientes físicas e retardadas mentais, em Narcompros, além de dar cursos 

em Academias e Universidades (VIGOTSKY, 1991). Casou-se aos 28 anos, com Roza 

Noevna Smekhova, com quem teve duas filhas e morreu de tuberculose, em 11 de 

junho de 1934, aos 37 anos, quando era chefe do laboratório de pesquisa do Instituto 

Experimental de Defectologia em Moscou, Rússia (VIGOTSKY, 1991; GASPAR, 

2014). 

A obra deixada por Vygotsky é vasta e somente foi divulgada no ocidente a 

partir de 1962, com a publicação da primeira tradução em inglês da sua última obra, 

“Pensamento e Linguagem”, que havia sido editada e resumida (OLIVEIRA, 1995). 

 

2.3.2 Teoria da Aprendizagem de Vygotsky 

O modelo de aprendizagem descrito por Vygotsky representa um salto para a 

pedagogia. Suas ideias diferem de Piaget, pois partem da premissa de que o 

desenvolvimento cognitivo não pode ser entendido sem referência ao contexto social 

e cultural no qual ocorre (MOREIRA, 1999). 

Um dos pilares da Teoria de Vygotsky, fundamenta-se na ideia de que os 

processos mentais superiores (pensamento, linguagem, comportamento volitivo, 

 
9 Alexis Nikolaevich Leontiev nasceu em 1903 em Moscou e faleceu em 1979. Junto com Lev Semenovich Vigotski (1896-1934) 
e Alexander Romanovich Luria (1902-1977) formulou as bases da Psicologia Histórico-Cultural, sob o referencial teórico-
metodológico do materialismo histórico-dialético. 
10 Luria se insere no programa científico mais amplo avançado pela psicologia histórico-cultural soviética, que teve como objetivo 
central investigar como processos naturais interconectam-se com processos histórico-culturais, resultando no funcionamento 
psicológico complexo. 
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atenção consciente, memória voluntária, etc) têm origem em processos sociais e são 

convertidos em processos mentais. O segundo ponto importante é que os processos 

mentais só podem ser entendidos se compreendermos os instrumentos e signos que 

os mediam (MOREIRA, 1999). E, também, a análise do desenvolvimento cognitivo do 

ser humano, “método genético-experimental”. 

Para Vygotsky, a cultura se integra ao homem pela atividade cerebral 

estimulada pela interação entre parceiros sociais mediada pela linguagem. 

Pensamento e linguagem estão fortemente ligados, o percurso da aprendizagem é 

avaliado, além dos processos mentais de compreensão do mundo. Mas, a conversão 

de relações sociais em funções mentais não é direta, é mediada. E, é pela mediação 

que se dá a internalização de atividades e comportamentos sócio-históricos e culturais 

e isso é típico do domínio humano (GARTON11 apud MOREIRA, 1999). 

Esses elementos mediadores foram chamados por Vygotsky de instrumentos 

e signos. 

Um instrumento é algo que pode ser usado para fazer alguma coisa, ou, 

também, como um elemento interposto entre o trabalhador e o objeto de seu trabalho, 

ampliando as possibilidades de transformação da natureza (OLIVEIRA, 1995, p. 29). 

Os signos estão relacionados aos significados de palavras e gestos. São 

construídos socialmente; são os elementos que representam ou expressam outros 

objetos, eventos, situações, como, por exemplo: a palavra mesa é um signo que 

representa o objeto mesa, o símbolo 5 é um signo que representa quantidade 

(OLIVEIRA, 1995). 

Existem três tipos de signos: 1) Indicadores, são aqueles que têm uma relação 

de causa e efeito com aquilo que significam (ex. fumaça indica fogo); 2) Icônicos, são 

imagens ou desenhos daquilo que significam; 3) Simbólicos, têm uma relação abstrata 

com o que significam.  

O desenvolvimento cognitivo ocorre através da apropriação desses símbolos 

durante a interação.  

A fala é uma das maneiras que o indivíduo encontra para externalizar suas 

ideias e pode ser citada como um marco no desenvolvimento cognitivo, pois a sua 

internalização mostra a capacidade de abstração do pensamento, indicando a 

ampliação dos processos mentais superiores. 

 
11 GARTON.Alison F. (1992) Social interaction and development of language and cognition. Hillsdade, 
U.S.A., Lawrence Erlbaum. 
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O momento de maior significado no curso do desenvolvimento intelectual, que 
dá origem às formas puramente humanas de inteligência prática e abstrata, 
acontece quando a fala e a atividade prática, então duas linhas 
completamente independentes de desenvolvimento, convergem (Vygotsky, 
1988, p.27). 

 
Na perspectiva de Vygotsky a interação social é indispensável para a 

transmissão dinâmica do conhecimento, pois cada indivíduo traz consigo uma enorme 

quantidade de saberes adquiridos socialmente. 

Outro componente da teoria Vygotskyana, bastante abordado, é a Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), que se refere à distância entre o nível de 

desenvolvimento real até o nível de desenvolvimento potencial. Porém é necessário 

entender cada uma delas separadamente. O nível de desenvolvimento real é descrito 

pelas habilidades que um indivíduo possui, e determinado pela capacidade de resolver 

um problema ou tarefa sem ajuda. O nível de desenvolvimento potencial é 

caracterizado por aqueles conhecimentos fora do alcance atual do aprendiz, mas 

potencialmente atingíveis. Conhecendo as duas, podemos entender então a ZDP 

como o elo entre elas, os diversos caminhos oferecidos para a resolução de uma 

situação, problema, ou tarefa, através da orientação de um adulto ou em colaboração 

com outro parceiro mais capaz. Ou seja, é o aprendizado que o indivíduo 

potencialmente pode se apropriar, porém estão fora de seu alcance no momento 

(MOREIRA, 1999). 

Neste trabalho, a proposta de elaboração de roteiros experimentais 

contextualizados para o ensino de Física, vem ao encontro da teoria de aprendizagem 

de Vygotsky, uma vez que, os estudantes, interagindo em grupos, podem desenvolver 

suas ZDP. Mais do que isso, ora podem ser o parceiro mais sábio, ora, podem precisar 

da ajuda do ser mais capaz, seja seu colega, seja seu mediador – o professor.  

  



21 

3. Termologia 

Embora este trabalho traga de uma sugestão de elaboração de roteiros 

experimentais de forma contextualizada, abordaremos alguns conceitos relacionados 

à Termologia, tendo em vista que os resultados discutidos mais adiante se referem a 

este tema, aplicado em sala de aula, como um estudo de caso. 

O tema “Termologia” foi escolhido propositalmente. Já era sabido que a 

aplicação do produto educacional preparado para este trabalho, iria ocorrer em uma 

série do Ensino Médio no qual são trabalhados tais conceitos em grande parte do ano 

letivo. Neste contexto, foi escolhido um roteiro contextualizado sobre o tema, para o 

qual este apoio teórico tornar-se uma referência.    

Os conceitos de Física Térmica têm muitas implicações no cotidiano das 

pessoas. Não é nada raro fazer consultas sobre o clima e a temperatura em aplicativos 

de celular, ou nos telejornais, logo cedo, para auxiliar na escolha da roupa adequada 

para passar o dia. Termos comuns como “Que frio!” ou “Que calor!” são 

constantemente usados nos mais diferentes contextos.  

E, ao se explorar mais o tema, percebemos que algumas definições dos 

conceitos físicos envolvidos nesses processos também direcionam à Ciência e 

Tecnologia, como por exemplo, a Engenharia de automóveis ao estudar as condições 

para que não haja superaquecimento nos motores de carros; ou a Engenharia de 

alimentos ao fazer as considerações do valor nutricional ou vida útil dos alimentos ao 

serem congelados e aquecidos; Meteorologia, sobre fenômenos climáticos como 

aquecimento global, que impactam na qualidade de vida dos habitantes do Planeta; 

ou ainda, as contribuições da Engenharia Biomédica que permitem distinguir as 

características de determinados vírus, para ajudar no combate a sua proliferação, 

como, por exemplo, a situação tão preocupante vivenciada pela pandemia do COVID-

19. 

Iniciaremos, então, levantando conhecimentos sobre a Temperatura, 

aprofundaremos nosso entendimento sobre a Lei Zero da Termodinâmica e Escalas 

Termométricas, verificaremos a diferença entre Termômetro e Termoscópio, e por fim, 

abordaremos os três tipos de dilatação térmica. Usualmente, percebemos que 

temperatura e calor são tidos como sinônimos, em uma perspectiva de senso comum. 

No entanto esses conceitos, apesar de próximos, são diferentes.  
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3.1 Temperatura 

 É muito comum as pessoas usarem o sentido do tato para avaliarem se algo 

está frio ou quente, ou que é necessário ter cuidado com objetos quentes e alguns 

outros que precisam ser mantidos em refrigeração (YOUNG, 2003). 

É o conceito de temperatura que relaciona qualitativamente as sensações de 

quente e frio, por isso vamos aprofundar um pouco mais os conhecimentos sobre ela. 

Porém, ao analisar a temperatura de corpos utilizando instrumentos inapropriados, 

como tato, pode-se chegar a algumas conclusões equivocadas (HALLIDAY, 2016). 

O comprimento de uma barra metálica, a pressão no interior de uma caldeira, 

a intensidade da corrente elétrica transportada por um fio, a cor de um objeto 

incandescente muito quente são exemplos de grandezas dependentes da temperatura 

numa análise macroscópica. Porém podemos também descrever uma substância por 

meio da análise microscópica de suas propriedades. Isso significa investigar 

grandezas em pequenas escalas, como por exemplo a massa, velocidade, energia 

cinética e o momento linear das moléculas individuais que a constituem. À priori, é 

importante conhecermos como conceitos de temperatura se relacionam com a matéria 

sob um ponto de vista macroscópico. Este conceito “pode e deve ser definido 

independente de qualquer particular movimento molecular” (YOUNG, p.103). Logo, 

macroscopicamente, há uma percepção qualitativa entre as propriedades da matéria 

e a temperatura, como, por exemplo, ao observar a formação de gelo ao redor das 

paredes laterais de um copo, quando colocado no congelador de uma geladeira, 

devido à solidificação das gotículas de água ali presentes (YOUNG, p.142). 

Entretanto, a relação entre a matéria macroscópica e temperatura está intimamente 

ligada ao comportamento microscópico da matéria. Tomando-se a perspectiva 

microscópica é necessário considerar alguns aspectos extremamente relevantes para 

a formação da matéria, as moléculas. 

Na perspectiva microscópica, a temperatura é uma grandeza física escalar que 

está ligada à energia cinética média das moléculas que constituem um material. Esta 

energia cinética, por sua vez, é resultante do grau de agitação das moléculas que 

constituem o corpo. Esse grau de agitação é obtido por meio da medição de outras 

propriedades que, por sua vez, podem ser alteradas de forma regular, como por 

exemplo, volume, pressão, resistência elétrica, etc.  
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De acordo com a variação do grau de agitação molecular e, consequentemente, 

da energia cinética gerada, o corpo (material) pode sofrer uma variação da 

temperatura. Nestes casos, ocorre um aquecimento ou resfriamento, podendo 

provocar, inclusive, uma alteração no estado físico na matéria que constitui este corpo. 

Consideremos, então, que para um dado material, ou composto químico, todas 

as moléculas são idênticas. Quando a matéria está no estado gasoso, as moléculas 

se movem, aproximadamente, de modo independente. Já nos líquidos e sólidos elas 

são mantidas ligadas por forças intermoleculares de natureza elétrica resultante das 

interações entre as partículas carregadas constituintes da matéria. As forças de 

interação gravitacionais entre as moléculas são desprezíveis quando comparadas 

com as forças elétricas. (YOUNG, 2003, p.148) 

 Neste contexto, a interação entre duas cargas elétricas puntiformes é descrita 

pela Lei de Coulomb. Nela há a relação entre uma força (repulsiva entre cargas de 

mesmo sinal e atrativa quando as cargas possuem sinais contrários) cujo módulo é 

proporcional a 1/r2, com r representando a distância entre as cargas.  

As moléculas não são cargas puntiformes, mas sim estruturas complexas, que 

contém um conjunto de cargas positivas e negativas e as interações envolvidas são 

mais complexas. As forças entre duas moléculas em um gás, por exemplo, variam 

com a distância r entre elas, aproximadamente, como o indicado na Figura 1 (YOUNG, 

2003). 

 

Figura 1: Força e energia potencial versus distância intermolecular 

 

Fonte: YOUNG, 2003, p.148. 
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De acordo com a Figura 1, quando a força intermolecular é maior que zero, há 

uma repulsão atuando sobre as moléculas vizinhas, enquanto que, quando esta força 

for menor que zero, há uma atração. A força intermolecular será nula, quando a 

distância entre elas for r0. Esta distância r0 corresponde a um espaçamento entre 

moléculas que compõem um material. Também, r0 corresponde ao mínimo da função 

que relaciona a energia potencial (U) com a distância intermolecular (r). À esta função 

“energia potencial” dá-se o nome de “poço de potencial”. Quando a energia cinética 

de uma molécula é menor que a profundidade do poço, essas moléculas se 

condensam no estado sólido ou líquido mantendo a distância intermolecular média 

aproximadamente igual a r0. Nestes casos, diz-se que a temperatura diminui. Por outro 

lado, para que uma molécula saia do estado sólido (ou líquido), é necessário fornecer 

uma energia mínima igual ao módulo de U0, que corresponde à “profundidade” do 

poço de potencial. Com isso, a energia cinética entre as moléculas aumenta e elas 

podem “escapar” da força de atração intermolecular e tornarem-se “livres” para 

moverem-se independentemente, formando um estado gasoso da matéria. Durante o 

processo de aumento da energia cinética das moléculas em movimento, diz-se que a 

temperatura do corpo aumenta (YOUNG, 2003, p.148) 

 Portanto, nota-se que há, de fato, uma relação intrínseca entre temperatura e 

a energia cinética das moléculas constituintes de um corpo material. 

 A grandeza física temperatura faz parte das sete grandezas fundamentais do 

Sistema Internacional de Unidades (SI), cuja unidade de medida é o Kelvin (K), a qual 

abordaremos com maiores detalhes adiante. Por definição, a temperatura do ponto 

triplo da água é 273,16 K. Na escala Kelvin existe um limite inferior de temperatura, 

denominada zero absoluto. Nessa temperatura, as moléculas do corpo têm energia 

cinética média nula, ou seja, estão teoricamente em repouso (HALLIDAY, 2016). Em 

outras palavras, no zero absoluto (T = 0 K) o movimento térmico cessa e os átomos 

permanecem no estado de energia mais baixa. 

O instrumento utilizado para medir macroscopicamente a temperatura de um 

corpo ou de um sistema é o termômetro. Quando um termômetro ou dois corpos com 

temperaturas diferentes são colocados em contato, aquele que tem temperatura mais 

alta transfere energia térmica para o que está a uma temperatura menor, até que se 

equilibrem. Quando isso acontece, o sistema formado por esses dois corpos entra em 

equilíbrio térmico, ou seja, fica com uma mesma temperatura. Depois que o equilíbrio 

térmico é atingido, a leitura do termômetro é considerada como a temperatura do outro 
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objeto. Esse processo é decorrente da Lei Zero da Termodinâmica: Se dois objetos A 

e B estão em equilíbrio térmico com um terceiro objeto C (o termômetro), os objetos 

A e B estão em equilíbrio térmico entre si (HALLIDAY, 2016). 

 

3.2 Lei Zero da Termodinâmica 

 A Lei Zero da Termodinâmica é considerada uma descoberta tardia, pois foi 

formulada apenas na década de 1930, muito depois das duas primeiras terem sido 

descobertas e enumeradas. Como o conceito de temperatura é fundamental para as 

outras duas leis, a lei que estabelece a temperatura como um conceito válido deve ter 

uma numeração menor, por isso o zero. 

 Quando um corpo é aquecido ou resfriado ocorrem mudanças em suas 

propriedades físicas. Por exemplo, quando a temperatura aumenta, a maior parte dos 

sólidos, líquidos e gases aumentam seu volume, a resistência elétrica de um fio 

aumenta, sempre em consequência do aumento da agitação térmica das moléculas 

que compõem os materiais. Quando dois corpos com temperaturas diferentes são 

colocados em contato a energia interna flui espontaneamente do corpo de maior para 

o de menor temperatura, até que eles atinjam o equilíbrio térmico. 

 De modo mais simples, a Lei Zero da Termodinâmica nos diz que: “Todo corpo 

possui uma propriedade chamada temperatura. Quando dois corpos estão em 

equilíbrio térmico, suas temperaturas são iguais” (HALLIDAY,2016). 

  

3.3 Escalas Termométricas  

Para minimizar erros e imprecisões da sensação térmica durante a medida da 

temperatura de um sistema, foram desenvolvidos instrumentos chamados 

termômetros. Vários termômetros utilizam uma escala termométrica que é definida 

com base em dois importantes fenômenos: fusão (o ponto de derretimento do gelo) e 

ebulição (o ponto de fervura) da água, ao nível do mar. Esses fenômenos constituem 

os pontos fixos da escala. O que muda de uma escala para a outra, são os valores de 

temperatura atribuídos aos pontos fixos e a quantidade de divisões, geralmente 

chamadas de graus.  

Existem três escalas de temperatura que são as mais utilizadas, no meio 

científico: a escala Kelvin (K); a escala Celsius (°C) mais difundida no mundo todo e 
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amplamente utilizada no Brasil (chamada antigamente de escala centígrada); e a 

escala Fahrenheit (ºF), mais utilizada em países de língua inglesa, como Estados 

Unidos, Austrália e Inglaterra.  

Em muitas situações é necessário que se faça a conversão entre essas 

escalas. A conversão entre duas escalas pode ser feita com facilidade, a partir dos 

dois pontos de referência (pontos de congelamento e de ebulição da água).  

Considerando como pontos fixos, o ponto de fusão e ebulição da água nas três 

escalas, podemos relacionar as três escalas termométricas por meio de equações. A 

Figura 2 mostra, esquematicamente, a relação entre as três escalas mencionadas. 

 

Figura 2. Representação esquemática dos pontos fixos e conversão entre escalas termométricas. 

 

Fonte: (Kilhian, 2010) 
 

 

Analisando a Figura 2, podemos estabelecer uma proporção entre os 

seguimentos 𝐶1̅̅̅̅  𝑒 𝐶2̅̅̅̅  , 𝐾1̅̅ ̅̅  𝑒 𝐾2̅̅ ̅̅  e 𝐹1̅̅̅̅  𝑒𝐹2̅̅̅̅ , os quais representam as três escalas, 

segundo a relação (1): 

 

𝐶2

𝐶1
=

𝐾2

𝐾1
=

𝐹2

𝐹1
             (1) 

 

Substituindo os valores dos pontos fixos de cada escala, obtemos o 

comprimento de cada seguimento, como segue a relação (2): 

 

𝐶−0

100−0
=

𝐾−273

373−273
=

𝐹−32

212−32
               (2)  
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Efetuando as subtrações nos denominadores de cada fração obtemos a 

relação (3): 

 

 

𝐶

100
=

𝐾−273

100
=

𝐹−32

180
         (3) 

 

Simplificando a relação (3), obtemos a relação (4), da qual são estabelecidas 

as equações para conversão das escalas termométricas. 

 

 
𝐶

5
=

𝐾−273

5
=

𝐹−32

9
         (4) 

 

3.4 Termoscópio e Termômetro 

  Atribui-se a Galileu Galilei o primeiro instrumento criado para avaliar a 

temperatura, em 1592. Esse instrumento, chamado termoscópio, consiste num tipo 

primitivo de termômetro, composto de um tubo de vidro com uma extremidade esférica 

e um recipiente. Para desenvolvê-lo preenche-se a metade desse tubo com água, em 

seguida, coloca-se o tubo voltado para cima, no recipiente. Finalmente é só colocar 

um objeto cuja temperatura se deseja medir em contato com o bulbo, até atingir o 

equilíbrio térmico. Este instrumento, não dispunha de uma calibragem, não possuía 

escalas e, portanto, não possuía significado físico. 

Sendo assim, de forma geral, o termoscópio é um instrumento que, quando 

aquecido, dilata, aumenta a resistência ou a pressão, porém sem graduação. Para 

que os termoscópios fossem aperfeiçoados e evoluíssem para os preciosos 

termômetros, foi necessária a adoção de dois pontos fixos que se repetiam em 

condições idênticas, para que fosse feita sua graduação. A evolução dos termômetros 

aconteceu juntamente com o desenvolvimento das escalas termométricas, já 

discutidas anteriormente. 
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3.5 Dilatação Térmica 

Todos os corpos existentes na natureza, sólidos, líquidos ou gasosos, quando 

em processo de aquecimento ou resfriamento, ficam sujeitos à dilatação (expansão) 

ou à contração térmica. 

O processo de contração e dilatação dos corpos ocorre em virtude do aumento 

ou diminuição do grau de agitação das moléculas que constituem os corpos. Ao 

aquecer um corpo, por exemplo, ocorrerá um aumento da distância entre suas 

moléculas em consequência da elevação do seu grau de agitação. Essa dilatação 

manifesta-se por meio da alteração das dimensões do corpo, as quais podem ocorrer 

de três formas: linear, superficial e volumétrica. O contrário ocorre quando os corpos 

são resfriados. Neste caso, as distâncias entre as moléculas são diminuídas e, em 

consequência, há diminuição das dimensões do corpo, provocando a chamada 

contração. 

As propriedades de dilatação térmica de alguns materiais podem ter aplicações 

práticas, como, por exemplo, em alguns tipos de termômetros e termostatos. Os 

termômetros clínicos e meteorológicos, se baseiam no fato de que líquidos utilizados 

no interior do bulbo, como o mercúrio ou o álcool, se dilatam mais do que o recipiente 

que o contém (HALLIDAY, 2016). 

  

3.5.1 Dilatação Linear 

  Você já reparou que os fios dos postes não ficam esticados? Por que? E, por 

que existe um espaçamento entre os trilhos dos trens? Em ambos os casos 

mencionados, os materiais envolvidos tem uma dimensão de comprimento muito 

maior quando comparado à sua espessura. Desse modo, eles são tratados como 

“lineares” e, por isso, sofrem uma dilatação linear. 

Esse tipo de dilatação é, portanto, caracteriza pela variação do comprimento do 

corpo. Quando um corpo tem sua temperatura aumentada, as partículas que o 

compõem (átomos, moléculas ou íons) passam a vibrar mais, aumentando com isso 

o espaço entre elas, como já foi dito. É fácil associar a ideia de o aumento da 

temperatura resultar no aumento da dilatação. Porém cada material se expande de 

maneira diferente, pois possuem diferentes estruturas internas, diferentes energias de 

ligação entre as moléculas. A grandeza física que mede o quanto os corpos dilatam 

em função da temperatura é denominado coeficiente de dilatação. No caso do 
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coeficiente de dilatação linear de uma substância, obtemos a informação do quanto a 

unidade de comprimento dilata ao sofrer a variação de 1ºC. Por isso, a unidade de 

medida do coeficiente de dilatação linear é dada por 1/ºC ou ºC-1. O cálculo da 

variação pode ser obtido a partir equação (5) (OLIVEIRA, 2010). 

  

𝛥𝐿 =  𝛼. 𝐿0. 𝛥𝑇 (5) 

 

Na equação (5):  é o coeficiente de dilatação térmica linear, cuja unidade é o 

°C-1, que depende da natureza do material que constitui o corpo; L0 é o comprimento 

inicial do corpo (medido em m); ΔL e ΔT são, respectivamente, a variação do 

comprimento (em m) e de temperatura (medida em °C) do corpo. 

  

3.5.2 Dilatação Superficial 

          Certamente, você já deve ter observado muitas calçadas com rachaduras. Isso 

pode ser um efeito decorrente das raízes das árvores ou apenas das variações de 

temperatura que esse corpo está sujeito. Para entender melhor situações como essa, 

aprofundaremos o conceito de dilatação térmica superficial. 

Esse tipo de dilatação se caracteriza pela variação da área superficial do corpo. 

Essa variação na superfície do corpo pode ser calculada por meio da equação (6) 

 

𝛥𝑆 =  𝛽. 𝑆0. 𝛥𝑇 (6) 

                                             

Nesta equação, β é o coeficiente de dilatação térmica superficial, cuja unidade 

é a mesma do coeficiente de dilatação térmica linear (°C-1) e também depende da 

natureza do material que constitui o corpo; Neste caso, como o corpo possui duas 

dimensões (comprimento e largura, por exemplo), dizemos que β = 2; S0 é a área da 

superfície inicial do corpo (em m2) e ΔS e ΔT são, respectivamente, a variação da área 

da superfície (em m2) e a variação da temperatura do corpo (em °C). 

  

3.5.3 Dilatação Volumétrica 

  Você já notou que, ao encher completamente uma panela com água, em pouco 

tempo de aquecimento, essa água começa a cair no fogão? Ou já esqueceu leite 
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fervendo por alguns minutos? Nesse tipo de situação está envolvida a dilatação 

térmica volumétrica. 

A dilatação volumétrica ocorre, portanto, em corpos com dimensão de volume, 

seja sólido, líquido ou gasoso. Este tipo de dilatação é caracterizado pela variação do 

volume do corpo. A dilatação volumétrica pode ser calculada de acordo com a 

equação (7). 

 

𝛥𝑉 =  𝛾. 𝑉0. 𝛥𝑇         (7) 

 

Na equação (7), as grandezas físicas envolvidas são: , que corresponde ao 

coeficiente de dilatação térmica volumétrica, cuja unidade é a mesma do coeficiente 

de dilatação linear e superficial (°C-1)  e também depende da natureza do material que 

constitui o corpo; Neste caso,  = 3, pois a dilatação volumétrica envolve as três 

dimensões do corpo, ou seu volume; V0 é o volume inicial do corpo (medido em m3) 

e, ΔV e ΔT são, respectivamente, a variação do volume (em m3) e a variação da 

temperatura do corpo (em °C). 

Ao analisar a dilatação em líquidos, devemos considerar que ele não tem forma 

definida e por isso a expansão volumétrica é o único parâmetro de expansão que faz 

sentido. Logo a equação (7) também é válida para os líquidos. Além disso, os líquidos 

ficam contidos dentro de recipientes sólidos que sofrem variação volumétrica 

juntamente com o líquido, ao serem aquecidos simultaneamente. Devido a esses 

fatores diz-se que um líquido sofre dois tipos de expansão: 

• Expansão aparente (∆𝑉𝐴𝑃): corresponde à medida da variação real do 

volume do líquido subtraída da expansão do recipiente. 

• Expansão real ou absoluta (∆𝑉𝐿): corresponde à soma da expansão 

aparente do líquido com a dilatação do recipiente (∆𝑉𝑟𝑒𝑐), expressa pela 

equação 8: 

 

      𝛥𝑉𝐿  =   ∆𝑉𝐴𝑃 + ∆𝑉𝑟𝑒𝑐 

 

 

 

 

(8) 

Da equação 8, obtemos uma relação entre os coeficientes de dilatação. 

Observemos as relações descritas a seguir: 
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𝛥𝑉𝐿  =   𝛾𝐿. 𝑉0. 𝛥𝑇          (9) 

 

𝛥𝑉𝐴𝑃  =  𝛾𝐴𝑃.𝑉0. 𝛥𝑇        (10) 

 

𝛥𝑉𝑟𝑒𝑐  =  𝛾𝑟𝑒𝑐. 𝑉0. 𝛥𝑇       (11) 

 

Substituindo as equações (9), (10) e (11) na equação (8), obtemos a relação 

entre os coeficientes de expansão real (L), aparente (AP) e do recipiente (rec), 

conforme equação (12). Vale lembrar que o coeficiente de expansão real (L) é 

característico de cada líquido, o coeficiente de expansão aparente (AP) corresponde 

apenas à unidade de expansão aparente na unidade de volume do líquido e o 

coeficiente de expansão do recipiente (rec) é característico do material que compõe o 

recipiente que contém o líquido. 

 

 

𝛾𝐿  =   𝛾𝐴𝑃 +   𝛾𝑟𝑒𝑐          (12) 

 

A água tem um comportamento anômalo aos outros. Acima de 4ºC, ela se 

expande normalmente. Entretanto, entre 0ºC e 4ºC ela se contrai com o aumento da 

temperatura, atingindo uma densidade máxima, ou seja, diminui o volume e aumenta 

a densidade. Isso explica o congelamento da superfície de lagos, por exemplo. Abaixo 

de 4ºC, um maior resfriamento torna a água menos densa que aquela do fundo; logo, 

ela permanece na superfície até congelar. 

Aqui, retomamos novamente o aspecto microscópico para explicar este 

comportamento. Sob um ponto de vista atômico a expansão nos sólidos ocorre porque 

o espaçamento médio entre as moléculas de água vizinhas aumenta. A curva de 

energia potencial, mostrada na Figura 3 (similar à Figura 1) ajuda a explicar o 

fenômeno de expansão térmica. 

A falta de simetria da função E(r) é responsável pela expansão térmica dos 

sólidos. Em certa temperatura, a distância entre os átomos oscila de r1 a r2. Neste 

momento, existe um rT que corresponde ao valor médio entre r1 e r2. 

Note que rT > r0 e desloca para a direita com o aumento da temperatura e da 

energia média, pois r2 se desloca mais para a direita do que r1 para a esquerda. Assim, 
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o espaçamento médio da rede rT, e logo, as dimensões do sólido, aumentam com a 

temperatura. Se a curva E(r) fosse simétrica isso não ocorreria (HALLIDAY,2016). 

 

 

Figura 3: Energia potencial em função da distância interatômica 

 

Fonte: Adaptado de http://www.dca.fee.unicamp.br/~attux/topico10.pdf 

 

 

Esses três tipos de dilatação são muito comuns no dia-a-dia. Basta pararmos 

um pouco para pensar, e, notaremos a grande quantidade de situações que podem 

ser simplificadas ao saber desses conceitos. Por exemplo, os potes de palmito não 

serão mais um desafio impossível, basta alguns minutos de água morna na tampa 

metálica para que possamos abri-los com facilidade! 

  

http://www.dca.fee.unicamp.br/~attux/topico10.pdf
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4. Metodologia 

4.1 Produto Educacional 

A proposta deste trabalho consiste em fazer o elo entre a Física dos livros e a 

Física da vida, demonstrando de maneira simples e atual algumas possibilidades para 

se identificar e entender fenômenos físicos. 

Para isso foram elaborados roteiros contextualizados utilizando infográficos, 

reportagens, curiosidades, aplicações em situações reais, jogos de diversos tipos, 

sugestões de vídeos através de QR-Code além da formalização matemática sempre 

que possível. 

A estruturação dos roteiros buscou reunir a contextualização de alguns temas 

da Física, mediante imagens curiosas, tirinhas e diferentes tipos de textos. Com essa 

estrutura, busca-se promover ao máximo a interação entre os alunos, para que o 

mesmo adquira a autonomia necessária para identificar, conjecturar, planejar e intervir 

em situações reais no contexto em que ele está inserido, atrelando, ao mesmo tempo, 

o desenvolvimento do saber científico ao desenvolvimento de habilidades 

sociemocionais (respeito, empatia, solidariedade, reponsabilidade, etc.). Além disso, 

os roteiros permitem que o aluno sinta-se parte central do processo de ensino e 

aprendizagem, desenvolvendo situações e assuntos de seu cotidiano de uma maneira 

crescente, desde a identificação do tema, implicações na vida, modelização para 

outros sistemas estimulando a compreensão e aplicação de conceitos científicos para 

intervir e modificar situações reais e melhorar o contexto em que vive. 

Os roteiros se adaptam a diferentes momentos, podem ser utilizados em sala 

de aula como uma atividade prática de fechamento de um tema da Física, podem ser 

utilizados extra sala de aula, na forma de uma oficina ou simplesmente na forma de 

uma atividade extracurricular, ou até mesmo em uma disciplina eletiva onde o projeto 

de vida dos alunos seja voltado para aprender mais, ou para a área científica. É 

importante destacar, porém, a importância de desenvolver as atividades em grupos, 

pois são atividades que podem exigir compartilhamento de conhecimentos e 

cooperação entre os participantes. Esta característica vem ao encontro do referencial 

teórico de Vygotsky, adotado para este trabalho. 

De uma forma geral, os roteiros elaborados possuem uma abordagem 

construtivista, sendo, portanto, classificados como contextualizados. De acordo com 

a disposição dos objetos utilizados, eles podem ser classificados como não 
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estruturados. Quanto à montagem dos experimentos propostos nos roteiros, pode-se 

classifica-los em várias categorias simultaneamente, tais como, motivacional, 

funcional, instrucional e epistemológica. No que diz respeito à metodologia adotada, 

os experimentos abordados nos roteiros são quantitativos com aparatos de montagem 

simples. Porém, alguns deles podem ser classificados como problematizadores ou a 

partir da reconstrução de aparatos históricos. Podemos ainda, classificar o contexto 

ou enredo dos roteiros experimentais como sendo de compartilhamento. 

Foram elaborados roteiros experimentais relacionados aos temas: Introdução 

à Física, Leis de Newton, Trabalho e Energia, Equilíbrio Estático e Dinâmico, 

Conceitos de Astronomia, Termometria, Óptica e Radiações. Todos os roteiros 

experimentais são apresentados no Apêndice 1. 

A elaboração de todos os roteiros experimentais foi feita de forma similar. 

Porém, será descrito aqui, particularmente, as etapas de elaboração do roteiro 

experimental sobre Termometria, tendo em vista que este foi aplicado na escola. 

 

1º Momento: Escolha da categoria 

 

 O Objetivo aqui é despertar o interesse e a participação dos alunos para 

contribuir com um aprendizado mais efetivo dos conceitos de Física. É importante 

ressaltar que o roteiro deve estar atrelado à intencionalidade da aula. Tendo em vista 

as mudanças no Ensino de Física, o roteiro é elaborado de modo contextualizado, 

dinâmico e interdisciplinar, favorecendo o desenvolvimento integral e participação 

ativa do estudante. 

  Antes de elaborar o roteiro algumas considerações foram feitas, tais como: De 

que forma o tema será abordado? Qual será a disposição dos alunos? Quanto tempo 

será disponível para a realização da atividade? Qual será o impacto disso na 

aprendizagem? Quais são as competências e habilidades que precisam ser 

desenvolvidas nos alunos? 

 Em posse das respostas a essas indagações, passa-se, então ao momento de 

problematização. 

 

2º Momento: Problematização Inicial 
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 Nessa etapa, alguns pontos direcionaram à relevância da atividade 

experimental. Foram estabelecidos os objetivos, as aplicações no dia-a-dia 

(contextualização), o contato dos alunos com o tema em questão, e, como seria a 

transposição das aplicações cotidianas para se aprimorar o letramento científico. 

 No roteiro desenvolvido e aplicado em sala-de-aula, a intenção foi 

desenvolver as habilidades previstas no Currículo Oficial do Estado de São Paulo para 

a 2ª série do Ensino Médio. Para este modelo, foi proposta, inicialmente a leitura de 

uma, um infográfico sobre o aumento das temperaturas em diversas regiões do 

planeta Terra em janeiro de 2020. O intuito de apresentar o infográfico é promover 

uma reflexão a respeito dos impactos ambientais e sua relação com o clima, e também 

como incentiva a percepção de textos de divulgação científica veiculados pela mídia. 

Dessa forma, o estudante começa a perceber a aplicabilidade dos temas temperatura 

e calor em situações corriqueiras. E a seguir o texto a respeito da influência da 

temperatura no dia-a-dia, a fim de promover a contextualização e diagnosticar os 

conhecimentos já adquiridos pelos alunos com relação ao assunto. Também, 

poderiam perceber expressões cotidianas comuns do incômodo causado pelas altas 

temperaturas, além de informações de utilidade pública, como, por exemplo, a 

necessidade de se hidratar em dias muitos quentes. 

 Posteriormente, o aluno é motivado a realizar uma tarefa simples, tendo em 

posse três recipientes com água em temperaturas diferentes (uma aquecida, uma fria, 

e outra em temperatura ambiente) e, por meio do tato, perceber as sensações de 

quente e frio. Nesse momento, a atividade é conflitiva, pois cada mão constata 

sensações diferentes para a água à temperatura ambiente, devido à sensação térmica 

que foi submetida anteriormente. A Figura 4 mostra este momento abordado no roteiro 

experimental. 
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Figura 4: Parte do roteiro experimental sobre termometria que aborda o experimento sobre sensação 
térmica. 

 
Fonte: O autor 

 

 Este experimento permite o aluno compreender o conceito de equilíbrio térmico, 

e associar o aumento de temperatura ao aumento da energia cinética molecular de 

maneira experimental, motivando a descoberta e a investigação durante as etapas de 

sua realização questionando sobre a necessidade de um instrumento que possa 

verificar de maneira precisa a agitação das partículas de um corpo. Durante essa 

etapa, devido à disposição dos alunos em grupo, a proposta do roteiro é que haja 

máxima interação entre eles, socializando os conhecimentos adquiridos de suas 

experiências pessoais ou em aulas teóricas anteriores. O professor assume aqui, o 

papel de mediador, possibilitando as interações, complementando as perguntas ou 

conduzindo as dúvidas para que elas possam ser descobertas pelos próprios alunos, 

que adquirem assim confiança e autonomia durante as aulas. 

A partir da atividade anterior, iniciam-se os questionamentos sobre os métodos 

e instrumentos confiáveis para medir a temperatura de um corpo ou sistema. Também, 

já é possível discutir sobre as diferentes escalas termométricas utilizadas para essa 

medição. 
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3 Momento: Prática experimental 

 

 Após a problematização feita até o momento, uma nova etapa é 

proposta. Nesta etapa, o intuito é colocar o aluno como protagonista, de modo que ele 

construa um termoscópio, utilizando materiais simples e acessível. Em seguida, com 

a informação dos pontos fixos, o aluno é estimulado a fazer a graduação do seu 

termoscópio, transformando-o em um termômetro. Esta atividade chama atenção para 

o fato de que há uma expansão na coluna de líquido, e propõe uma discussão entre 

o grupo para se descobrir outras situações cotidianas onde a “expansão” devido à 

temperatura ocorre. Relacionando às equações de dilatações térmicas. Neste 

momento o aluno é capaz de estabelecer diferenças entre os dois objetos, e, ao 

mesmo tempo, identificar suas aplicações em situações do cotidiano. É importante 

salientar que, durante esse processo, o aluno mantém constante contato com outros 

colegas, pois há a necessidade de colaborações mútuas para a construção prática 

dos aparatos supracitados.  

A Figura 5 mostra o procedimento experimental para a construção do 

termoscópio e sua calibração para torná-lo um termômetro. 
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Figura 5:Parte do roteiro experimental sobre Termometria que aborda a construção do termômetro 
caseiro. 

 

Fonte: O autor (2020) 

 

 

4 Momento: Avaliação do conhecimento 

  

A avaliação dos conhecimentos obtidos ao realizar essas atividades ocorre de 

forma contínua no roteiro. Nele, são abordadas perguntas relacionadas à construção 

do termômetro caseiro e algumas atividades lúdicas que tornam a atividade ainda 

mais curiosa e prazerosa para o aluno. O fechamento ocorre com questões nos 

moldes utilizados pelo Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e vestibulares, como 

uma seção de aprofundamento do conhecimento. 

 A Figura 6, mostra algumas atividades para avaliar o conhecimento adquirido 

pelo aluno, como descrito anteriormente. 
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Figura 6:Parte do roteiro experimental sobre Termometria que aborda (a) atividades lúdicas e (b) 
questões de aprofundamento do conhecimento. 

 
Fonte: O Autor 

 

 

 Todos os roteiros foram reunidos em um catálogo juntamente com um manual 

de instrução, ou seja, de uma proposta metodológica para seu desenvolvimento em 

sala de aula. Neste manual, constam: a identificação do tema abordado, as 

habilidades e competências contempladas, as sugestões e estratégias metodológicas 

para desenvolvimento do respectivo roteiro, sugestões de recursos e avaliações, além 

de respostas das atividades propostas. Este produto está disposto no Apêndice 3. 

(a)

(b)
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4.2 Aplicação do Roteiro de Termometria 

A aplicação do roteiro experimental sobre Termometria ocorreu em uma sala 

de 32 alunos do 2 ano do Ensino Médio em uma escola pública, pertencente à 

Diretoria de Ensino de Presidente Prudente, SP. A aplicação do roteiro foi realizada 

em parceria com a professora responsável pela sala e com os alunos do curso de 

Licenciatura em Física da FCT-UNESP, que atuavam, na época, no Projeto de 

Residência Pedagógica em Física, financiado pela CAPES. Este procedimento foi 

necessário, tendo em vista que, no período, a autora deste trabalho estava designada 

como Professora Coordenadora do Núcleo Pedagógico (PCNP) na disciplina de 

Matemática na Diretoria de Ensino Região de Tupã, SP. 

O roteiro experimental foi aplicado em sala de aula após a professora da sala 

ter abordado os conteúdos relacionados à Física Térmica. Para desenvolvimento 

completo da atividade, foram necessárias 4 aulas (duas aulas conjugadas distribuídas 

em duas semanas consecutivas). O desenvolvimento das aulas experimentais pode 

ser descrito de acordo com as etapas mostradas do Quadro 1. 

 

Quadro 1: Etapas de aplicação do roteiro experimental sobre Termometria 

Etapa Data Descrição da Atividade 

1 

(2 aulas) 
30/08/2019 

Contextualização inicial; 

Prática experimental (equilíbrio térmico e construção do 

termômetro caseiro); 

Discussões complementares sobre como medir a 

temperatura; 

Atividades lúdicas sobre Escalas Termométricas; 

Organização e discussão de mapa mental. 

2 

(2 aulas) 
06/09/2019 

Atividades de avaliação contínua para testar os 

conhecimentos; 

Aprofundamento do conhecimento nas atividades “De 

olho no Vestibular”; 

Questionário informativo qualitativo. 

Fonte: O autor 

 

A atividade sobre Termometria, utilizando o roteiro proposto, foi realizada na 

sala de vídeo da escola, que ocupa o espaço físico de um laboratório didático 
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desativado. A turma foi previamente organizada em cinco grupos, para os quais os 

materiais necessários foram dispostos nas mesas: 1 roteiro para a atividade; 3 potes 

plásticos; 1 pote plástico transparente com tampa que vede bem; 1 canudo fino de 

plástico (entre 2 e 4 mm de diâmetro de espessura); massa de modelar; álcool comum 

96°GL. A Figura 7 mostra os materiais dispostos sobre a mesa. 

 

Figura 7:Materiais utilizados no experimento de Termometria. 

 

Fonte: O autor 

 

Além desses materiais, foram utilizadas água quente, gelo e corante, no 

momento solicitado pelos estudantes. 

 É importante destacar que nesta turma havia 2 alunas surdas, 1 aluna com 

baixa visão e 1 aluno com deficiências múltiplas. Estes alunos foram distribuídos, um 

em cada grupo, a fim de promover a interação social e a inclusão dos mesmos. 

Durante o desenvolvimento das atividades, a sala contou com uma professora auxiliar 

da Educação Especial, além da professora responsável e os alunos do Projeto de 

Residência Pedagógica. 

 

4.3 Questionário informativo qualitativo 

 Ao final do desenvolvimento da atividade proposta pelo roteiro experimental 

sobre Termologia, foi aplicado, também, um questionário para avaliar qualitativamente 

a atividade. Neste questionário, foram colocadas questões sobre a opinião dos alunos 

quanto à atividade, a metodologia utilizada em sala, bem como algumas questões 
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para verificar se houve aprendizagem do conteúdo. O questionário está 

disponibilizado no Apêndice 2. 
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5. Resultados e Discussões 

De uma maneira geral, os alunos demonstraram interesse durante o 

desenvolvimento das atividades propostas. Foi observado que, em todos os grupos, 

houve uma participação efetiva dos alunos, tanto no momento de manusear o 

experimento, quanto nos momentos de discussão ou desenvolvimento de atividade 

escrita. Os alunos do Projeto de Residência Pedagógica que aplicaram o Produto 

Educacional, fizeram a mediação para que os alunos se sentissem confortáveis ao 

utilizar o roteiro, pois essa proposta de aula se mostra bem diferente das estratégias 

didáticas já vivenciadas por eles. Após essa intervenção, os alunos tiveram autonomia 

para continuar a atividade, confiantes na socialização dos saberes dos colegas do 

próprio grupo. 

É importante ressaltar que a professora auxiliar da Educação Especial, não 

auxiliou os alunos com deficiências durante o desenvolvimento da atividade. Esta 

postura foi solicitada para que houvesse uma maior interação entre estes alunos e os 

demais, pertencentes ao seu grupo. A aluna com Deficiência Visual (baixa visão), por 

exemplo, teve o auxílio dos integrantes do seu grupo, os quais mostraram grande 

empenho e engajamento na realização das tarefas e inclusão da mesma nas 

atividades. Primeiramente, os colegas fizeram a leitura em voz alta do roteiro, para 

que a aluna com baixa visão pudesse ter acesso à atividade. Foi possível observar 

que a aluna com baixa visão demonstrava muita atenção aos outros sentidos, 

principalmente audição e tato. Houve, portanto, a participação efetiva da aluna na 

realização do experimento que solicitava aos alunos colocarem ao mesmo tempo, 

uma mão na água gelada e outra na água aquecida. A própria aluna relatou sentir um 

choque, e, então os alunos de outros grupos e até mesmo os professores presentes 

procuraram repetir esse procedimento para evidenciar a mesma sensação. 

Após o desenvolvimento das atividades experimentais e, seguindo o roteiro, a 

contextualização promoveu a conexão entre o conhecimento adquirido anteriormente 

e o conhecimento do mundo real. Este momento de discussões foi também um espaço 

rico de aprendizagem, pois os alunos tiveram a oportunidade de interagir entre si. Eles 

se sentiram seguros e ouvidos uns pelos outros, demonstraram colaboração e 

empatia durante a realização das tarefas e, algumas vezes, demonstravam surpresa 

com o resultado obtido nas etapas experimentais. 
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O envolvimento dos estudantes na atividade foi um ponto de destaque. Como 

a proposta era a construção de algo feito por eles, os alunos ficavam mediando seus 

saberes para buscar respostas e justificativas para os acontecimentos. Foi observado 

que os alunos faziam intervenções até mesmo no sentido de conter a indisciplina de 

alguns e motivar a participação dos seus colegas de grupo, pois foi necessário muita 

atenção para interpretar o que deveria ser feito e discutir os fenômenos observados 

para, posteriormente, responder às questões solicitadas. 

A Figura 8 mostra diversos momentos de desenvolvimento da atividade e a 

participação dos alunos. Os três professores que participaram do desenvolvimento da 

atividade aparecem em uma das imagens. 

 

Figura 8: Realização da atividade experimental de Termometria. 

 

Fonte: O autor 

 

Apesar de afirmarem ter entendido os conceitos de temperatura e calor, foi 

observado que os alunos desejavam ver a expansão do líquido dentro do canudo, e 

por isso, em alguns grupos, foi verificado que eles acabavam comprimindo o tubo de 

plástico para forçar o fenômeno. Nestes momentos, houve intervenção dos 

professores presentes a fim de mostrar o equívoco cometido pelos alunos.  

Outro fator que necessitou de intervenção foi a vedação correta da tampa do 

recipiente. Observou-se que, os grupos não fizeram a vedação de maneira adequada 
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e, por isso, não era possível perceber a expansão do álcool pela coluna de líquido. É 

muito importante que situações como essas sejam trabalhadas posteriormente para 

se analisar os erros experimentais e, de fato, foi discutida entre os estudantes e os 

professores mediadores ali presentes. 

Na segunda etapa, os alunos ficaram interessados em responder o questionário 

de acordo com o experimento desenvolvido. Para isso, os alunos levaram em torno 

de 20 minutos, sempre interagindo entre si para discutir algumas questões que 

relacionavam o conceito com a atividade prática. Os resultados destas questões serão 

relatados a seguir. 

Ao final do desenvolvimento da atividade experimental, como já mencionado, 

foi aplicado aos alunos um questionário dividido em duas partes. A primeira, 

relacionada à opinião dos alunos em relação à atividade desenvolvida e à metodologia 

utilizada. A segunda parte do questionário está relacionada ao conteúdo propriamente 

dito, abordado pelo roteiro experimental. 

Na primeira parte do questionário foi perguntado aos alunos, se eles já tinham 

realizado algum experimento na escola, seja nas aulas de Física ou em outras 

disciplinas. Do total de alunos, 88% disseram que já haviam realizado experimentos e 

o restante relataram que não.   

Na sequência, perguntou-se aos alunos o que eles pensavam das atividades 

experimentais. Para esta questão, foram disponibilizadas 7 alternativas (É importante; 

É perigosa; É motivadora; Aprende mais; Não é necessária; Não conheço; Outros). 

Do total de alunos que responderam a essa questão, 23,5% dos alunos da sala 

disseram que a aula experimental foi muito importante, 35,2% dos alunos 

responderam que atividades assim são motivadoras e 41,3% responderam que 

aprenderam mais por terem tido aula experimental. Não houve outros registros de 

respostas, além destes. 

Diante destas respostas, defendemos a ideia de que atividades experimentais 

facilitam a compreensão de conceitos abstratos e que aumentam a familiarização com 

o tema para transposição do mundo dos livros para o mundo real. Por isso, é 

importante conhecer a intencionalidade da aula.  

Atividades Experimentais podem ser realizadas em sala de aula, ou utilizar 

outros espaços da escola, como por exemplo, pátio e área externa, os estudantes 

foram questionados a esse respeito, e 76,4% deles, responderam que sabiam que as 

atividades poderiam ser realizadas nesses locais, e não necessariamente num 
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laboratório, 11,8% dos alunos responderam que talvez, e outros 11,8% responderam 

que não seria possível realizar as atividades em outros locais. 

Outra questão feita aos alunos, oi sobre o auxílio das aulas práticas no 

entendimento do conteúdo teórico. Para essa questão, a maioria (94%) dos alunos 

disseram que aulas práticas ajudam no entendimento do conteúdo visto em sala de 

aula. 

Na Física temos uma grande diversidade de conteúdos para apenas duas aulas 

semanais, por isso perguntamos aos alunos a periodicidade que eles julgam 

adequada da aula experimental. Para esta questão, foram dispostas as alternativas 

semanal, quinzenal, mensal e bimestral. Os resultados mostram que 58,8% dos 

alunos consideram que as atividades experimentais poderiam der mensais, 35,3% 

consideram que deveriam se semanais e 5,9%, que tais atividades deveriam ser 

aplicadas por períodos quinzenais. Por estes resultados, observa-se que a maioria 

dos alunos compreendem a importância das atividades experimentais, porém que, o 

período mensal é apropriado para serem desenvolvidas.  

Sobre o roteiro propriamente dito, foi perguntado aos alunos a opinião sobre a 

forma como a atividade foi aplicada, ou seja, a opinião sobre a metodologia adotada. 

Para esta questão, foi disposta três alternativas: Roteiro simples e com situações do 

dia-a-dia; Roteiro com atividades fáceis e material de baixo custo; Roteiro com 

linguagem formal e difícil de entender. Nesta questão, 47,1% dos alunos relataram 

que a aplicação da atividade experimental foi através de um roteiro simples e com 

situações do dia-a-dia, 52,9% responderam que houve a utilização de atividades 

fáceis e materiais de baixo custo facilitando a aprendizagem. 

Foi questionado também, se houve interação e troca de conhecimento entre os 

participantes do grupo, deixando como opções de resposta: Houve muita interação; 

Os alunos participaram parcialmente; Pouca interação. Para esta questão, os 

resultados mostraram que 52,9% dos alunos relataram que houve muita interação 

entre eles, os outros 47,1% relataram que alguns alunos participaram parcialmente. 

Destes resultados, pode-se dizer que sempre houve interação entre os componentes 

do grupo, alguns mais, outros menos, mostrando que as atividades realizadas em 

grupos promovem, além de um compartilhamento de informações e discussões, a 

interação social, primordial para a evolução do aprendizado do aluno, como já 

proposto por Vygotsky. 
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Por fim, foi perguntado aos alunos quais as dificuldades que eles encontraram 

para desenvolvimento da atividade proposta. Esta questão foi aberta para que o aluno 

pudesse expressar sua própria opinião. Do total de alunos, apenas 5,9% relatou ter 

sentido alguma dificuldade com o seu grupo. Os demais, porém, responderam não ter 

apresentado nenhuma dificuldade na realização da atividade experimental.  

A Figura 9, mostra a resposta de um aluno que justificou encontrar dificuldade 

no desenvolvimento da atividade experimental.  

 

Figura 9. Resposta do aluno sobre as dificuldades encontradas para o desenvolvimento da atividade 
experimental. 

 

Fonte: O autor. 

 

Com base nos resultados aqui apresentados, isto é, levando em consideração 

a opinião dos alunos participantes deste trabalho, podemos dizer que a realização de 

atividades experimentais auxilia não só na compreensão do conteúdo, relacionando 

teoria e prática e permitindo que a aprendizagem aconteça de forma real e interativa. 

As atividades experimentais desenvolvidas a partir de roteiros contextualizados 

permitem ainda, uma interação social e troca de informações que as atividades 

individuais não proporcionam. Ao desenvolveres a atividade em grupos, os alunos 

adquirem conhecimento em potencial para realizarem outras atividades, 

posteriormente, de forma individual.  

Portanto, no contexto de desenvolvimento deste trabalho, esperamos contribuir 

com a elaboração dos roteiros experimentais contextualizados para serem utilizados 

por professores de Física. Esperamos que o uso desta estratégia, aliada ao empenho 

docente, possam tornar suas aulas mais dinâmicas, com a participação ativa dos 

alunos, atendendo as demandas atuais de ensino. 

Na segunda parte do questionário, relacionado ao conteúdo, propriamente dito, 

foram propostas 5 questões, sendo 3 conceituais e 5 contendo cálculos. Todas as 

questões propostas eram da forma de múltipla escolha, contendo 4 alternativas 

possíveis, com apenas uma correta (Apêndice 2). 
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Os resultados para este questionário são mostrados no gráfico da Figura 10. 

Nele, pode-se observar que 35% dos alunos participantes acertaram as 5 questões 

propostas, seguindo de 12% que acertaram 4 questões, 23% que acertaram 3 

questões, 12% acertaram 2 questões, 12% acertaram 1 questão apenas e 6% dos 

alunos não fizeram nenhuma questão. Pode-se perceber ainda, que destes 

percentuais apresentados, 70% somam os alunos que acertaram mais da metade do 

questionário.  

 

Figura 10: Percentual de alunos por acerto de questões. 
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Fonte: O autor 

 

 Também, foram analisados os resultados referentes ao percentual de acertos 

apenas das questões conceituais. Para expressar este resultado, podemos observar 

o gráfico da Figura 11, que mostra que 47% dos alunos acertaram às 3 questões 

conceituais propostas, seguidos de 35% que acertaram 2 das questões propostas e 

12% que acertaram apenas 1 questão conceitual, das 3 propostas. Observa-se 

também, que 6% dos alunos não acertaram a nenhuma questão conceitual. Vale 

lembrar que este percentual corresponde aos alunos que participaram da atividade 

experimental, porém, não responderam a esta parte do questionário, isto é, 

entregaram em branco. De uma forma geral, deste resultado, pode-se dizer que uma 

parte considerável dos alunos (82%) conseguiu responder corretamente mais da 

metade das questões conceituais propostas. Este resultado mostra que a atividade 

desenvolvida mediante o roteiro experimental pode ter auxiliado na compreensão de 
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alguns conceitos de termometria abordados durante sua aplicação ou, pelo menos 

complementado o que os alunos já tinham estudado em sala de aula anteriormente. 

 

Figura 11: Percentual de alunos por acerto de questões conceituais. 
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Fonte: O autor 

 

Sobre as 2 questões, que exigiam algum cálculo numérico, propostas nesta 

etapa do questionário, podemos observar, mediante o gráfico da Figura 12 (a), que 

41% dos alunos acertaram às 2 questões e 24% acertaram apenas uma das questões, 

totalizando 65% dos alunos participantes. Também, foram observados que 35% dos 

estudantes não acertaram nenhuma das questões numéricas propostas. No gráfico 

da Figura 12 (b), pode-se verificar que, destes 35%, uma parte dos alunos (17%) não 

responderam a esta etapa do questionário, entregando-o em branco, enquanto os 

demais alunos (83%) fizeram a atividade, porém errando as questões.  

 

Figura 12: (a) Percentual de alunos por acerto de questões numéricas; (b) Percentual de alunos que 

responderam e não responderam a segunda parte do questionário. 
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Fonte: O autor 
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6. Considerações Finais  

 

 A realização deste trabalho, sob o ponto de vista de um profissional da 

educação, permitiu refletir sobre a prática pedagógica no ensino de Física em função 

do que se espera ou se deseja para o aprendizado dos alunos. Essa reflexão leva a 

concluir que, durante a prática docente, portanto, é necessário abrir espaço para a 

participação efetiva dos alunos, colocando-os como protagonista do seu próprio 

aprendizado. Sabe-se, porém, que esse protagonismo, já amparado pelas diretrizes 

da educação nacional, precisa, ainda, ser efetivado dentro da maioria das escolas 

brasileiras e, ao mesmo tempo, pelos professores das diversas disciplinas do 

currículo. A proposta apresentada aqui, de elaborar um material didático 

contextualizado para abordagem de alguns temas da Física, é apenas uma estratégia 

de ensino para colocar em prática essa participação ativa dos alunos no processo de 

sua aprendizagem. Este material mostrou-se promissor, neste sentido, embora 

apenas uma parte dele tenha sido avaliada ao ser utilizada pelos alunos. Embasado 

nos resultados aqui obtidos, pode-se dizer que o perfil adotado para abordagem e 

exposição do conteúdo de Física é agradável e estimulante aos alunos. As 

curiosidades, as aplicações e exemplos reais do cotidiano, as atividades lúdicas, e, 

sobretudos, as atividades experimentais, reunidas em uma estética atrativa em um 

roteiro de atividades, despertou a curiosidade dos estudantes e, ao mesmo tempo, 

permitiu que eles também refletissem sobre o assunto ali tratado. A metodologia 

adotada para desenvolvimento, em sala de aula, do roteiro contextualizado 

relacionado ao tema de termometria, foi totalmente planejada para colocar o aluno em 

uma situação ativa na sala de aula e o professor como mediador. Nessa metodologia, 

o agrupamento de alunos, por exemplo, foi adotado com base no referencial teórico 

de Vygotsky, a fim de permitir uma socialização de ideias, um intercâmbio de 

conhecimentos e a construção de novos conceitos por parte dos estudantes. De fato, 

principalmente nas atividades lúdicas, experimentais e na contextualização com o 

cotidiano, os alunos se mostraram mais comunicativos. Por isso, esta é uma estratégia 

que pode e deve ser adotada em diversos momentos das aulas de Física. Já no 

quesito de problematização do conteúdo envolvendo cálculos, por exemplo, foi 

observado que os estudantes ficaram mais arredios, mesmo estando em grupos. Este 

comportamento, muito comum, provavelmente está associado às deficiências que os 

alunos trazem acerca das operações e notações matemáticas. O compartilhamento e 
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construção de novos conceitos matemáticos se torna relativamente mais difícil de 

acontecer no momento de problematização para aplicação de determinadas equações 

do conteúdo de Física. Um fator negativo que justifica este caso é o pouco tempo que 

os alunos dispõem para realização dos cálculos. Cada aluno necessita um tempo de 

aprendizagem distinto e característico para temas diferentes, além de um 

acompanhamento mais individualizado, mediado, principalmente pelo professor. 

Espera-se que as diretrizes da nova BNCC possam suprir esta deficiência de tempo 

que ainda assola o sistema de ensino do país, mesmo que seja a longo prazo. Por 

enquanto, os roteiros contextualizados apresentados neste trabalho são passíveis de 

utilização em sala de aula, porém, sob a demanda de, pelo menos, duas aulas de 

Física. Por outro lado, o professor tem a opção de usá-lo como atividade extraclasse 

(total ou parcialmente), ou ainda na forma de um minicurso. Mais ousadamente, o 

professor pode, até mesmo, transformar o catálogo de roteiros em uma disciplina 

eletiva (atendendo à nova BNCC) que esteja associada a projetos de vidas dos alunos 

voltados à área científica, tecnológica ou de engenharias. Cabe, portanto, ao 

professor, estar susceptível a receber estas ideias e coloca-las em prática em alguns 

momentos de sua atuação docente. 
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1. Roteiro de Termometria 
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2. Roteiro sobre Introdução a Física  
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3. Roteiro de Leis de Newton 
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4. Roteiro sobre Trabalho e Energia 
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5. Roteiro sobre Equilíbrio Estático e Dinâmico 
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6. Roteiro sobre Conceitos de Astronomia 
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7. Roteiro sobre Luz e Espelhos 
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8. Roteiro sobre Radiações 
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 Questionário Qualitativo sobre a aplicação do Roteiro de Termometria 
 
 
Identificação: 
Nome: 
_________________________________________________________________ 
 
Parte I- Sobre a realização do experimento: 
 
1. Você já realizou algum experimento na sua escola? 
( ) Sim 
( ) Não 
 
2. O que você pensa a respeito da aula experimental? 
( ) É importante 
( )É perigosa 
( )É motivadora 
( ) Aprende mais 
( ) Não é necessária 
( )Não conheço 
( )Outros 
___________________________________________________________________ 
 
3. Você acredita que os experimentos podem ser realizados em outros locais 
como, por exemplo, a sala de aula ou a área externa da Escola? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Talvez 
 
4. Você acredita que aulas práticas ajudam no entendimento do conteúdo? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Talvez 
 
5. Qual seria, para você, a periodicidade adequada da aula experimental: 
( ) Semanal 
( ) Quinzenal 
( ) Mensal 
( ) Bimestral  
 
6. Qual a sua opinião sobre a forma como foi aplicada atividade experimental? 
( ) Roteiro simples e com situações do dia-a-dia. 
( )Roteiro com atividades fáceis e material de baixo custo. 
( )Roteiro com linguagem formal e difícil de entender. 
 
7. Sobre a interação e troca de conhecimentos entre os participantes do grupo. 
( )Houve muita interação. 
( )Os alunos participaram parcialmente. 
( )Pouca interação. 
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8. Quais as dificuldades encontradas para desenvolvimento da atividade? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
Questionário Qualitativo sobre a aplicação do Roteiro de Termometria – Questões 
sobre o conteúdo de termometria. 
 
Parte II- Conteúdo de Termologia  
 

1) Em relação á agitação das moléculas de um corpo, podemos afirmar que: 

a) Entre 0ºC a 4ºC, elas alcançam agitação máxima. 

b) Quanto maior a temperatura, menor será a agitação das partículas. 

c) Quanto maior a temperatura, maior será a agitação das partículas. 

d) Quanto menor a temperatura, maior será a agitação das partículas. 

 
2)  “Transferência de energia de um corpo a outro devido à diferença de 

temperatura entre eles.” Esta é a definição de: 

a) Calor. 

b) Energia Térmica. 

c) Força. 

d) Temperatura. 

 
3) O que acontece com as moléculas de uma substância, quando esta é 

aquecida? 

a) Ficam mais agitadas e afastadas umas das outras. 

b) Ficam mais agitadas e unidas umas das outras. 

c) Ficam mais lentas e afastadas umas das outras. 

d) Ficam mais lentas e unidas umas das outras. 

 

4) Quanto equivale 373 Kelvin na escala Celsius? 

a) 0°C. 

b) 90°C. 

c) 100°C. 

d) 125°C. 

 

5) No Rio de Janeiro, a temperatura ambiente chegou a atingir, no verão de 1998, 

o valor de 50ºC. Qual seria o valor dessa temperatura, se lida num termômetro 

na escala Fahrenheit? 

a) 0°F 

b) 100°F 

c) 122°F 

d) 273°F  
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